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As opiniucioxtbriialla's peloiKt'dr. Coiify, 
no-dpfiaculo rfifefiílo^jtj.fii siilo.piiuco a poU- 

"CO adoi>tadas no paizr-i» p,ro.p_orçao quu osMa^: 
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priütario. ,'| 
S ALFEKBS JOãO Awfbsio EBEIRO DE LIMA 

nügociauto. '| 
3 DR.   LOIZ RODRIOOES FIíIBEIRA, proprie- 

tário. I 
■ 4 DR. PAULO  EOYDIO DE OíIVEIRA  CARVA- 

LHO, advogado. | 
5 DR. AQUILINO LEITE DO ^Ií.íL COUTINHO, 

advogado. ^ 
"6DR. MANOEL ANTONIO IDíTRARODRIQUES,- 

advogado. % 
7 COMMENDADOR JOAQDIM BRNANDES CANTI- 
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1 CORONEL" 
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GABRIEL MAMUES   CANTINHO 

proprietário.       i 
2 Jciij,-'LOPES DO NASIÍIENTO NOBREOA, 110- 

goeianto. | 
3 CAPITãO JOAQUIM ÍJOBERTO  DE AZEVEDO 

,  MARQUES, proprJ.tario. 
4 TENENTE-CORONEL ^HAPHABL   TOBIAS DE 

OLIVEIRA MAII':K'S, proprietário. 

Santa Çpblgenia 

1 DR. PEDRO VIC&íE DE AZEVEDO, advo- 

gado. I 
2 BENEDIOTO AUQUTó VIEIRA BARBOZA, pro- 

prietário. ;' 
3 FRANCISCO ANTOíIO PEREIRA BOROES, ne- 

gociante.        ,1 
4 DR. ALFREDO  /ÒÓUHTO   DA ROCEIA,  advo- 

gado. •} 
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0R, FRBDERICC -JOSé  OARDOZO / 
DE ARAOJO 

ABRANCHESi/advogado. 
2 DR, VIOENTE .FERREIRA  DA SILVAJ advo- 

gado, f 
3 JESUINO JOSé PASCHOAL, propriatario-i ■ ' 

ERNESTO AuflUSTo VAZ, tachygrapho ■   ;'f'(,;í--iV-. 4 ERNESTí 
■..si!;e'i-4í''.-^. 

probi'sma sociai^. o Cüòtíomico du poyoaçiio: 
estudo,.esse quooilluslradoprofé.ísor nos áh- 
nunciará qucviíiá á fazei-, na carta aeiiiia 
moncionada.: " .*'■,' 
^A sülidaiiistruuçito do orsdori'a saa.dcdi- 

caçito pala scienciac o desejo que tom sem- 
pre revelado de ser útil aO Brazil, dilo uni 
grande poso ás consiitcraçOes otiiograpliiciis 
que ft'Z na confüreiiuia em quo ti'ntou das 
condiçrlos gernci do t.-ab.aUio miuiiial 
Brazil. 

Nas foUias iliiminsnsís oncontramos 
resumo da conforeiioia. 

Depois de demonstrar que o estudo dd tilo 
gravo quoslilofaz parto iiitegraiito do pro- 
gnuuina da cadeira de bioloí,'ia iniliistrial, 
do qual foi eliminado, enlra o orador na in- 
dagação das suas condiçOos gei'aos no piiz. 
Posto 30 niaaifestc partidário decidido de 
uma emancipação rápida, pateutSa quo n:Xo 
liavei'ia progresso algum se se tratisse do 
substituir os escravos pelos Chins ou outros 
assaLi'i'ruo'os ;a questão ó mais   elevada. 

Cos (piirada a população do Brazil, cm re- 
lafj^yMaoterriloriu, com a de paizes velhos 
ou ubvos, esclavagistas ou de ciiluaÍsa(i3o, 
vê-se que 6 50 vezes iniurior á da Fraoç;i, 
ciuco vezes á dos Entados-Uiiiilos, seis á do 
Ctiile, duas á do Uruguay, oito á do Cuba e 
quasi igual d de Vonezuola e Republica .\r- 
geiUina. . Ainda mais ; em rciaçloà popu- 
laçilo a quantidade do traballio aianual é Ín- 
fima, mesmo se se atteiidor sò ao Iraballio 
agrícola dos outros paizes, c so deixar do 
parle O Irabnllio industrial, cm que as diUe- 
renças são muito mais sensíveis. Segundo as 
estatísticas, o numero de üiai di: h-uballio 
agí'Íoo!ft^ó'superior a dous miÜiaros do mi- 
lhões eit/França, attinge ti-os miliiaros de 
milliÊíes na' America dò^ Norto etc. ; nti Bra- 
zilnitopóde sercoinputado om mais de  
ISO.OOOíOOO  dos   quaes 50,005,000 para o 
trabalho livre, o -eniquaiilo os'algarismoso 

rewvám^03^ll^)í■■08ftt^jmlbl;i05..l4òa.v^-Estadp8- 
hidosbú daAustraiiii dobrimimdopupiila- 

çüo cm iOannòs, a população do Brazil con- 
servou-se estacionaria,     :,,. ,.,■ 

As permutas—importaçjtó o exportação — 
dão no Bi-azil, por habitaiiU 56 franiros, ao 
passo quü nos Èitados-Unidos dilo líiO fr. 
em Venezuela 90, Cbilo 190, Australia GúO, 
Cuba 3SÜ, Republica Argentina 18'', Uru- 
guay 300,etc. A crisu actu.il lem. pois, 
causas proíuniasque se resumr.m nestas re- 
lações da popiilaçilo, do trabalho c das per- 
mutas. 

No Brazil, como no Poríi e na America 
Central, a causa primeira do tal estado do 
cousas reside na natureza dn iinniigraçilo 
hispano-portugueza. Regulamentosrcstricti- 
vos, como o de 17-10 para o Brazil, austá- 
ríim a inimigraçüo dos outros prizes o Üniitil- 
ram a immigrHÇilo das próprias moLropolos. 
Dahi a necessidade de recorrer a negros cs- 
cravisados e o lento desenvolvimento da po- 
pulação. 

Os Hispano-Portuguczos por toda a pnrte 
usaram mais do'só!o do que o colonisárara, 
atiràram-sc'á procura de minas c foram osta- 
bolocer se longo demais, sonr dispâr de ca- 
minhos nem meios de permuta, AO passo que 
na Australia, ena America do Nortij só o 
littoral, a principio, ora colon isadc, no Bra- 
zil o estabelecimento do pç;V'",dos perdidos no 
interior, cm Goyaz o era íMi.'.O Grosso, iuu- 
tilisou, por assim dizer, o trabalho do gran- 
de p.-irte dos habitantes Emfim, por toiLt o 
parte, a raça hispano-portugueza mestíçou- 
se ao passo que os Inglezes o os ílollatidozos 
repelliara as raças indigcnas ou as utiiisa- 
vam apenas. 

Sem desconbecor o valor individua! dos 
mestiços,. ídisoute o orailor longamente a 
mesíiçagera e as opiniões oppostas de Droca, 
Sausen» Quatrcfages, Périor etc, e -/ornoco 

4:033(300?-;-- "-ira provar que olla, muito útil   en- 
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A MÃO DBOBRAIVO 
BRAZIL.- 

(CONFERENCIA DODR.L. GOUTY)    - 

Mais de uma vez tomos tido a opporiuni- 
dado do chamar a attençao dos nossos loi- 
i^Z c sobretudo daquelles mais directa- 
S; interessados no estudo das diversa, 
SiJEsquc SC ligara ao problema do _tra- 

I ato manual no Brazil, para a autorisada 
' oSliflO sobre cilas omittida polo sr. dr. Cou- 
?J!òdistirictiS3Ímobiologista,lente da Escola 

tpò|ylec^iSâMfÇí|-*r^í^^'opascalo que 
^ivI^:i^**-''°*v>--JÍ-,e3crovem03, nesta 

■  Ilustrado professor, acerca do trabalho 
.íionoBcaiU. o publicamos,^ nes3a__o_c_- 

i«;..-Vi^'".-Ã-^'-:':- ^'■^''^fàBf àpreciaía do pòfitVdo vista;étTirílcaí-.sò-. 
'^:^^':=:^-'-^--:- ciai, entro raras differeníes que somisturam 

■'^ ■■-■:-^:'- - ja^.geT/'Mjirfire aprosontam revcrsües, rOí 
>produçiIa5"d^-caracteres do iypo primitivo. . 

^Ttídos.oSjHofoílM.sociáosdas. raças raile 
sito, talvez, a gi-àndó"i ausa das condlçíTes do 
trabalho. Para mbstr.a-lo, o orador analysa 
asfunceOesdo Brazil tomando'para ponto 
de partida a comparação magistral do Spon 
cer, reproduzida do Platão, Hobbes etc, en- 
tre os corpos sociaes é os seres organisados, 
ealrc elementos individuaes rounidos ou nilo 
era orgaos e adaptados cada ura a uraa func- 
ç5o determinada. Nas.' sociedades como nos 
organismos superioresi o trabalho deve sor 
dividido;.ora a divisão do trabalho agrícola 
é incompieta no Brazjl. 

O orador cila dado! numéricos.  A média 
das propriedades é d^ 10'a 40 hectares na 
Nova Inglaterra; ôdi 80 a 20) nos Estados 
do Far-West. Em Fiança ha 3 railhOes e 2i;0 
mil proprietários de olosdc menos de 40 he- 
M-,Z^ o 150.000 apelas de lotes mais de 40. 

„,.,,     T:o appirca 
sü, -^çoinor.o   (;a'mporiid'''âuropêo a.uu.ltura? 
miiltiplns...-,■.„' ■'. ^.■■■, ^':■■■'■4*"■■ '■":■'■"--:.:." 

Cita :ainda os ex'ehiplos"'-dò Speaccr qúé 
mostrão, na Europa, ós.iiidiíiduos adaptados 
cOnipletao.lim',editariaino'ntf!,aumá,funcç5o, 
localisandOTSe.oni rcèiücs/iíütor.miuadas para 
formar um veriladcii'OorgÍÈosooial.,produütor 
—aqui metallurgiííió, alli aslsucarciro, algu- 
res do porocllana, ilc tecidos, elo., etc. Esta 
adaptação perfeitaó a cündiçíEo di traballio 
industrial, c o orador apresenta factos para 
oviiienciar que a principal diiliiíiiidade do 
tr.ibalho industrisl no B:azil níio é o prü(;o 
elevado c a carenciado operários, ó a sua 
má qualidade e a sua falta do adaptaç;"0. 

Reconhece, entretanto, quão diíÚcil ó de. 
tormiiiaro papol dos olcmantos do povoriçãn 
do um paiz, visto como paizes povoados como 
Brazil, Cuba por exemplo, sao-lho superio- 
res. ,ao pa.íso que as colônias ingleza do sai 
da Africa ,^50-llios inferiores. Serve-se deste 
ultimo exemplo paru mostrar a importância 
do segundo factor sociológico, sobreposlo ao 
factor biologi-CO, O do capital ferramenta 
[oUiliiji). Esta palavra corresponde, em 
grande parte, ao cmpregodas funcçOüS chama- 
das por Spencer distribuidoras e   r,ujidado- 

Para que os elementos soclaes ovi individu- 
aes utilisem as producçOes dos diversos ór- 
gãos sociaes, 6 necessário Irocal-as, dahi a 
:i necessidade das estradas o vias de coni- 
municacaodiver.ias—ossos verdadeiros canaes 
da uirculaçilo social, E' uücossario também, 
por causadas trocas inlernacionaos. que a 
pioducçSo oiitroguc o minlmo de traballio 
manual possível; d'ahi as maçliiniis e os aiii- 
maes que substituem o trabalho muscular do 
liomcm.,., , ' 

Ealla das íarífas-por 'ilomais élÜvadas. no 
Brazil, Diversas jir'oducoOcs.lucr'ntiias, mi- 
lho, alfafa,, etc., naq ^^sao possíveis à vista 
.d'elJas.'em quanto qiie^O/írigo; ^inuito, méíiés 
.■carc^:BÍippòríainos!£ít«dóE^ind^ 
milharoVdC'ItildmeTros,'.c>;a^^^ '■■ ■-'- ■' 
' Declararso |)lonnmentQ'do;accordo com'O 
dr, F. Belisario qnáiyto\ã'neçossida(lo urgen- 
te de machinas àgricXílási■'engenhos bem or- 
giiiisadòsi etc, O trabiiho' 1 'j Brazil é ainda 
por demais directo o primitivo, do oudo ra- 
snlta lambem a saa insufíiciência e custo 
olevaito. 

Eítas difiicuidailcs accessorias não são de- 
vidas só ao estar o paiz mal povoado o serem 
esuassos os braços: provém da exiguidade da 
irsjrca evononiico (èpargha) necessária para 
crear o capilal ferramenta. 

O orador apresenta PS dados acerca do pre- 
ços do arados, valores do engenhos, ele, 
calcula, sem levar em conta as vias de coni- 
municaçao, om muitos milhares de contos as 
sommas a despender para dotar o Brazil de 
engenlios o/"urraMüíiía agrícola. Ora a re- 
serva econômica é pequena no BrnJíil. Os 
valores moveis assim como as companhias 
que os rcprosentao, as terras cultivadas, 
localisadas em poucas mãos, tem um vulor 
inflmo e diflicilmente realizável, o que oiTe- 
rcoe poucas garantias a bancos hypotheca- 
rios. 

O numerário, essa espécie de vaso motor 
da circiilaç2o, como o uliama Spencer, que 
faz affluir as subslanoias nutritivas aos or- 
gitos doentes ou fatigados, o numerário 
pouco abundante. Dahi flncluaçOcs de cambio 
e perdas experimentadas pelas trocas nacio- 
11UCS, etc. Emfim, os impostos sáo fracos, in- 
feriores aos da Inglaterra. França, Cliilo, 
etc, fari,'.^ do qual decorre a diíTiciildade 
para-í'>'goa''ino de desempenhar o sen papel 
d(i priíiwiro regiilador.e de colonisar, abrir 
vias de communição, .otis., 

O orador do.sculpa so por tcr-so alongado 
tanto c dito as üün3;>s /jjuànianto laes qunes 
lha pan:cií£oser. Düs sfe'iis; citudos sobre o- 
factores de producç.ão nó^Br-à/.i; ean^/ííLfvn: 
tem, o paiz vantagem.de/jVíi^^icjke ouliW 
'dos inais' adiantados^. /v';riiír,vviw[rjrw,¥ay;^.é 
importância doíi''impõsto3j;;da exportãçãÒ'e 
dos dias do traballio; rcconhóce-so que o nos- 
so pai Z, com traballio ignaij^ paga ou troca 
diiai ou três vÓ!:Qsmai_3{do que os Estados 
Unidos'ou a França. Còraparahdo o rendi- 
menW'da cultura,vê-so 'quo o cafó. a cauiia 
ou a mandioca,'etc. düo! tçes.a cincovczes 
mais por hectare, do que os ccrcacs, a be- 
terraba, a balata ele. e com menos traballio 
manual. -    ■    ■-''■_ 

Tem, pois, o Brazil direito do contar cora 
o futuro, o ba^ti.prover-sedoboastraballia- 
dores para sobrepujar os^.seus concurrontes 
actuaes. 

Tratará o orador, em. 'Oütra conferencia, 
de iudagar os meios do.conseguir tal tíesins- 
raluiii, discutiudd'a quest» dos Chins. 

tes commontariosque sobro elle* esorjveo o 
Jorn'jl do Comnip'oio: . - .■   ,   ■. 

« Cotnquaatn, di/. o-/oiwíi, mais dó que dn- 
cuniento odlcial, sej.faquelle escripto uma 
simples carta respondendo aoutra, o lioino 
que iiasiignateni tanto poso ni'roforidii ro,- 
piil)lica, já pela posição que o dr. Irigòyoií 
occfipa, já pelo papel representado líèsta rnos- 
inissiiqa. questão das'Missijjs," que a ptiblica- 
.ção"pr'oduzio.'pro,r|Unila seiisaçno "dm,fB^e,ri03r 
.'^■yrC3.>fii^sãç.áo_'q'u.o"'dalli^K,Ò,3'o'scfèyonr nS 
seB;h'oin'-9™patjíidS-néinyaiitípathiyi'ao iifd'v 

k Segundo todas a.í appavòhcias, a questão 
dás Miss3as não poderá sor amigavelmente 
resolvida senão por meio do um arbitramon- 
lo que re.ígiiardo ó amor próprio de ambas as 
partes, aqui muito mais.empeuliado do que o 
inforeasü du algumas léguas" de território 
mais ou múnos ; nias lã) pouco crSmos que 
possa olla nuitea vir a ser causa real de 
uma guerra entro os dois povos, SJ desgra- 
çadamanle um dia livosse do surgir a lucta 
das anmvs, em outros ciítnpos havia de sur 
travada. Ainda assim está longo de serdcs- 
Utuida de alta importância esta questão das 
MiísQes, o büsta tratar-se de limites entre vi- 
zinhos que desejam viver em paz o aniizaile, 
para que ambos os governos se devam julgar 
coiistiluidns na obrigação de achar-lho solu- 
ç.to próxima e honrosa. 

« Os mesmos molivos que pivnderam a at- 
ti:nç.ão dos .\rgeutinosácartadodr. Irigoyeu 
devem despertar a nossa, por isso em outra 
siicção a  ri'preduzinuis hoje int;igi-alme:itc^» 

Eis á integra da cart:i : 

com o ,raÒ3mo numero de.ordem,- ria, convoa- 
ção quo preparava 111 03; . ■:;^!'; 

O ar. Barão^ da Andrade propoz a'rapror'i;^?? 
ducção do art. a»,do tratadd^ do 1857, ■c.njoV,--'ÍÍ 
torrao.s foram os seguintes.:, ■;    .'   ■   ■':Vt.'':''-''si—, 

« Ai duas ftltas.partes contráctante3'de,cls-',íí^^ 
ram, para evitátj^ualquer-duvida, JiiíEboíi3-''';i^ 
tíintu as  designaçCles.' do art. Inserem ,hora '.'-^^M 

^l5âí^.?I5lípââo^Wò^ 
nha.'-'»  ■ .'• .. ■ 

,Nao considerei aoQitavol":MU--radao5í£b,7e-'" ''S'' 
npugnei-a nosVegnintas termos.- ■:■;■..■     ,: '   .;|fi5 

Buonos-Ayrcs, 13 do Junho de 1882. 

Nos jornaos desta cidade c nos do Rio de 
Janeiro, foram publicadas duas cartas dirigi- 
das pelo sr. Barão de Cotegipe ao r.daclor 
do Globo, nas quacs se tratava nos limites 
desta republica com o Império. S. oxc. in- 
voca o tratado projectado om 1HÕ7 cora a con- 
federação e, entre outras ob.íorvaçòos quo 
fáz e julgostiscepliveis do reclifijaç.ão, esore- 
voii o seguinte : 

« Não ha, que me conste, act^i algum  dos 
Argentinos, a não aar aquelle de que agora 
se trata, que auíorise  a occupaç.io das ter- 
ras que disputam,    Pelo contrario,, existe o. 
trataib do Janeiro do 1857 que as reconhece 
,como doníinio do.Brnzil.^^^ ........ 
,;• H-Se esse tratado,-,negociado heló givcriiõ 
argoniluo; e approvado. pelo,congresso, nao 
foi por llm ratificado-.polo' general Ürquiza, 
sob ciija .presidência foi celebrado,, por moti- 
vo que nos houra, nora.-por isso deixa de ser 
um.doííumanlo histórico, o qüul, polo menos, 
deve pOr cm duvida o direito que hoje se ar- 
roga o mesmo govonio argentino. 

í Existem lambem para contrariar tão ou- 
sada pretenç.lo, os documentos da negocia- 
ção queom 1870 se realizaram em Eiionos- 
Ayros, entre o ministro das rolaç(i■.^-s exterio- 
res, osr. trigoyan (o mesmo que assign a 
decreto da expropriação) o o sr. BarSo Aguiar 
de Andrade.» 

A palavra do Barão da Cotegipe exerce 
justa iiilluciicia no seu paiz e é attondida no 
estrangeiro ; esta consideração aconselha-me 
fazer a presente rcctiüc.iSão á sua carta, na 
quillo que tem relação com a conferencia de 
I87G. Comquanta confie n.i fidelidade da 
minha memoria, esperei que obtivesse ordem 
do sr. rainisjro das relações extoriore.i pura 
rovor a correspondência que dirigi sobre es- 
te assumpto o que, segundoaffirma o sr. bá- 
rio, não é lie níUare^a reservada. 

Em 187ÍJ tive a Iioiira do firmar, como mi- 
nistro plenipotenciário desta republica, os 
triilados de paz, limites e comraercio com O 
Paraguay e os protocolos de 3 de Fevereiro, 
que restabeleceram a cordialidade das nossas 
relaçOos com o Império. 

Comi) representante do Paraguay, assistio 
ás iicgcciações o sr. ministro das relações 
exteriores dr. Machaiu o por.-nrte do Brazil 
o sr. Barão de Aguiar do An^^™*-*. cxc. 
-o. SE-Barão do Cotegipe estí    , ' 'a 
com a p.ista dos negócios PSL^ 

Terminados que foram os trãiu v--- <í'"~ 
colos de Fevereiro, o sr. Andrade manifas- 
tou-mo o conveniência do estabelecer deliei- 
tivamonto a linha divisória de ambos os pai- 
zes o aceilei sem reparo aquella insinuação 

'i^ 

s 

-í: 

ctares 9 150,000 apc _   _ 
A Russia nas oi» províncias estudadas, 

tem já 83 % de príJirielaríos do menos de 
100 hectares c em IW proprietários 63 suo 
campoflios, ãniigos Vjrvos, que compraram.c 
pagarão 65 % das íirras dos ncbres. 

A raosmalnKlatdTacomeçàraadtvidir a 
propriedade. antesA^da das Urriveis cr^s 
acrarias da EscoÍEft'^ sobretudo da Irlanda, 
c foi pela divisão ffi'^.aBalho e os lotes do 
GOO pés do cafó p r família qao os Hollan- 
dezes puderão utiEsar Java Sa^línircarúqne' eatao líos le. ahonra dezes puaerao ..^... - 

KM04«« 

QUESTÃO rUISSOES 
-  '   V;/:'.'''.',     - ■ 

Confirma-se a noticia do que uio dos mem- 
bros do'actual rainisleriü largeat'.no, o sr. dr. 
Irigoyeu. contestou om uma carta firmada 
pelo seu nome a inserta era*diversas folhas 
honaéreoses, 'ascartaS t acriptns'pelo sr, Ba- 
rso de Cotegipe, ao red ctor do Globo, rela- 
tivaraeotoajquestiEo dpj\trritorií('litigioso das 
Missões.   .        ■ .   -•-.,      ' ■.'-■"■■ 

Aimportancia^désíojí jcaraenlò ò til que 
nao podemos deixar de 1 prodnzil-o intcgral- 
mento. 

-,-;í. '-itiõsoíatmva, votem 

g,i},e„0StaY;c^nas idóas do E'^'^.ornp  argentino. 
■i'VArfiiiJ^tdo^jiilgQH.disor^.i'iJitar.^^aprin:: ^•_   ,.     .,          ,..--. - 
cipiq'extra-ofllciJljmeate, adiando a ■ fôrma 
oliícial para o momento em. que estivéssemos 
de accõrdosobre -aS'bases da'Convencao de- 
finitiva:'' Adoptamos esta resolução, dese- 
jando afl'astar'todo e qualquer pretexto para 
novas d os confianças, que carecem de fund^i- 
meoto, 'mesmo quando nlgumàs suscitara com 
perseverança. 

O sr. BárSo Aguiar do Andrade propoz 
confirmação do  tratado projectado entre a 
confederação e 0; Brazil om -1857. 

Aquollò pacto, disse, foi firmado pelo presi- 
dente da republica o approvado pelo congres- 
so. ' A falta da (roca do ratificações não al- 
terava, na opinião dos. oxc, a CKJstcDcia o 
furça do compromisso. . 

Por rainha parte não pude dar 00 tratado 
o caracter que lho attnbuia o sr.. ministro do 
Brazil/ Asobrigaçíles intornacionaes, obser- 
vei eu, constituera-se pila troca dos instru- 
mentos que ascontéra. A aceitação do choFo 
do Estado e a approvação do congresso são 
pclainossa constituição, tramites preliraina- 
ros o para quo o poder executivo possa con- 
trahir definitivamente os compromissos in- 
ter nacio a aos; estes, porém, constituera-so 
pelas ratificaç3es e pela troca delia."!. 

Depois destas observações, o sr. Andrade 
pareceu prescindir do ..texto do tratado de 
1857 o estar díspostj a tomal-o simplesmente 
como projecto para nova negociação 

Impugnei-a nos segnintaa 
11 O  art.   2° rufero-ao ao reconhecimen- 

to ■ t)ü 1759 o osserüconliocimeuto. Duo tava 
resultado ddfinitívn.  sondo ,por iaso,neces- 
sário  tornear novas commissOes ou partidas 
demaroadoras.   Para evitar toda e qualquer 
difilculdadc   antecipada   sobro  este ponto, 
creio que deva omitt,ir-so a roforonoia ao re- 
conhecimento de   17Õ9 o ostabelooor que os 
rios mencionados no art. 1'se determinarão '■ 
á vista dos trabalhos, explorações e reconhe- 
cimentos praticados no século passado por or-> 
dem  dos governos do Hospanha a do Portu-^ 
gal. 

«Julgo também que, 110 interesso de que 
as discussões de limitea terminam definitiva- 
mente, devemos estipular que, no caso ds 
dosacoordo, os cominissarioa consultarão os 
seus governos, e so estes nio cliegarom ami- 
gavolraente a uma lransac.;2o sobre os pontos 
em controvérsia, os pontos de divergências 
serão subinettidos ao arbitramento de um 
governo amigo. >i 

O sr. Andrade submotteu á óQ^nsideraçao 
do .seu governo as minhas observdçõas o as 
fórmulas que tive a honra do lhe prop^fj-^o 
mais tarde conimunieou-ma que nenhuma 
delias tinha sido aceita- 

" As razões quo tevo o governo imperial 
p ira não as aceitar, disse s. cxc. são as mes- 
mas quo antes tive a honra du submetter á 
esclarecida consideração de v. exj. Deixar a 
designação da linha da fronteira, isto é, do 
verdadeiro Pepiri-Guazú, aos ncvoa demar- 
cadores, não ó resolver a.questão, mas sim 
fazel-á retroceder ao século passado, reno- 
var as controvérsias que então tinha''havído 
entro Portuguezus e HespanhoM. So ha da- -^^ 
vida a respeito do rio Pepiri-Guazú, que ''á^ 
jnetos^türão os coniraissarios para resolvel-a? ,.1??^ 
NSo dasconhocerá v, exc, que essa duvida'';i,-f^ 
,hãilo-siirgir,ÍafaÍlivelniocte por occasiftó da"-^; -':, 

:■« o sr.-Barão dó Cotegipe, no.docniSento'«■ 4?^ 
que mo dirige, diz, e .com .razão, que as trea' .''!':; 
ultimas fôrmas são idiióticas na sua suhs- ^^ 
taiicia, comparadas umas com as outras a 
também com as duas anterioresigualraenta ■■'■'■ 
propostas por v. exc, 

11 Não adiantamos um passo, disse s. exc, 
e todavia nchamo-nos enredados comaidéa 
inadmissível de um novo reconhecimento fel-. ■ ■ 
to como correctivo dos anteriores o, por con- 
sequência, sujeitos áa contingências da reno- 
vação do pretenções já impugoadas pelos da- 
marcadoras portuguezes o por nos mesmos, 
O risco inherente a esse novo reconhecimen- 
to subsistirá sempre, seja qual f<lr a redac- 
ção do artigo do tratada, se não ospeeificar ',; 
expressamente a linha do demarcação. 

« 0 sf. Barão do Cotegipe reconhecendo 
que os meus esforços nada conseguiram atá i 
agora o sem esperança que mais por diante 
tenham melhor êxito, ordanou-ma da aban- 
donar a negociação do tratado e partir im- 
mediatamonte para Buenos-Ayres, afira da 
entregar a rainha carta revogatória, daudo 
assim logar a que O sr. Barão de Araújo Gon- 
dira possa tomar a sou cargo a legaçflo do 
Brazil naquoUa capital. Não quoro, porém, 
dar esse passo, sara priniolro rocober de T. 
oxc a ultima palavra do governo argeotino, 
acerca do assumpto do que nos temos oocu- 
pado. Rogo, pois, a v. oxc, se sirva obsa- 
quiar-me com uraa rosposta sobre o assump- 
to, 

a Sentiria que a insistência de v. exc. em 
não querer aceitar a redacção do art. 2' 
do tratado de lSã7 ou o seu equivaierde 

' a causa quo venha frustrar a solução de 
.^.u. -^.xestao quo no futuro poderia produzir 

algurú conflicto entre 03 nossos respectivos 
paizes. O interesso que tenho em ver decidi- 
da esta única questão pendente entre,a repu- 
blica e o Brazil, e o desejo de collocar á3::-';,;r^^^ 
nossas relações no pó da mais cordial araiza;^'vft-,í^:^ 

lúzeraafazerum ultimo esforço»"^''"'''.''■.';!;' 

-^íí 

.-■'/i 

m- ^.9,B34-^^HS.Í'i-iÍÃ5fJ ££2s- 
«}Na-vardado,' ■ nio-cotaprohendo, desculpo {'i^í^ 

V. exc. a minha franq.uoza, a insistência'de -. 
i>..' exc- .cfii não ■aceitar o .reconheoiinento 
dos riOjS Pçpiri-Gítazú e Saíito Antonio, 
feito   em'1759 pelos commissarios portu-- 
guezes e hespaniioesi quando o governo ar- . 
gontino nSo pé lo allogar nenhum titulo que 
lhe d€ dominio ou direito aos te'tronos a lés- -, 
ta destes rios e quando, o BrazII^tem a posse 
dolles mais que secular, herdada do Portu- 
gal o sustentada por ello até hoje.   Confio, 
portanto,  no patriotismo a ná illustracSo'de 
V. exc.  que saborSo   vencer a dlScnldades . 
com que tropeçamos,  concluindo do  modo 
mais satisfactorio para ps dons paizas a ne- 
gociação do tratado de limites, u'. 

Apezar do interessa quo tenho tomado om ' 
contribuir para fixar definitivamente os nos- ~ 
SOS limites com o Brazil, não pude aceitar as 
pjopostas   do sr   representante  do Império 
e respondi ás suas^ observações nos seguintes 
termos: y 

< Como tive a honra de manifestar a y.ex. ' 
nas nossas conferencias, estou muito loãge 
de pretendor renovar as discussões que sus- 
tentaram os governes do Portugal e de Hes- - 
pauha. Assim, aceitei, do accordo com r. 
ex., ria parto què nos loca. a rcprodncçSo 
do tratado de 1777 ou 1750, que 'estabelece 
os limites do Portugal e hoje os do Brazil. 

Estabelecida a designação no tratado. 

■■.^. 

preceder dos seguiu-. art. 1 
Estivo "disposto a  aceitar a redacção do .resta unicamente  fazal-ã pratica, determll 

co'nvicdo em que podia coosignar^e,! nando quaes s3o os rios 

 'J^' 
ios Santo (Antonio e 

^jf^.j6r^   -■*■ 
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4& m 
Popiri Guazü.  Se a damaroaçflo de 1759, 

&S:.i'..-.'foí feita pelas indioagilas do tratado da 1750, 
Wal'-i'-'nuo craioqua  poasamoa reoniar divergan- 
MJI:-'.   cias antro oa coinmissarios, visto  quo estes 
*f.ís'' - ■■■toriao por única misaao fixar .os'rios  qua 

■ cori'eapoadom ,i essas  indioaçOos,  ou,  para 
. moliior dizer, áqnalle tratado.   Sa a demar- 
^cagão.. füi füila pslas inatvucçCas que   oxpe- 
■'diram liocommura  uucoido os  governos da 

Portugal o Hespanlia, bastaria roproduzil-as 
aos corainisaarios, para quo dessem o mearão 
resultado. 

,< SQ II demarcaçrio de 1759 foi, como T. 
ox. julga, praticada de acoor.'b pelos cora- 
missrios do Hespanlia  e Portugal,  parece- 

W'^''- 

m^^ 
i- ;me mais,provável qua olia fossG aceita pclo3 

■ . comissários quo  sa  iiomeasaam.  Kô funda- 
âo um tudo' isto que tomo a   libai-dade de 

- indicar a v.' oi. que estou disposto a   acoi- 
.,   '  tai'uma redacçüo era   qua tndos   os aiitaco- 

^'•.-■.j:-;   -dentas racordados sojam   tomados ara  consi- 
'/^■■;;.' , derasflio, facilitando assira  o ponto pendente. 
■ !,'■' " ■ ■ ; <-Ao divcrgirda opinao de v ex, não iii- 
'■■'•'.". -■'intento rQatabeleceraatigaadiliiculdadBa.iuten- 
.■■;\   ' ■.,Í0-"rÒ3ali',ar um inconvonienleque rae é diffl- 
/ cíl alímiaar. Aolio que a demarcação da 1759 

iv-. iiilo ficou definilivamante aceita,-visto qua, 
Sv -f celebrado o contracto de 1777 sa nomea- 
■\ ■ ram GoramisaJds damarcadoras para toda a 

.'.   íinhailo frouteiras, inclusiva a parte da que 
■ ■■ -"■'hoíoccüparaos.^- '*''   ■"■''■■^'*S^- ■"-". ,-■:■■.;;:;;■,-.. i-',..,.; 
'::       ■' < Estas comiiiissSas principiaram os   sou." 

traljíilhüs, sem quo sa liaja podido  descobrir 
o resultado que tiveram. 

([ E' pois, uma difficuldado muito séria 
para o governo aceitar, como delinitiva, uma 
demarcação que iifío Bcou tarminautemeute 
accordada eiitre 03 govoriios do Hespaiiha a 
Portugal. 

H Julgo qua seria esta o resultado a quo 
cliegariara os commissiirios e parecii-ma que 
o sr. proslileiitü, no seu doaejn de concorrer 
com V. esc. para a prompta coiiclusSo düsto 
assumpto, llie indicou qua poderiam nra- 
pliar-se as faculdades dos commiasiirios, 
coiicedendo-lhos a fauiiUlada de resolver 
üomo árbitros qualquer dililculdade quo sur- 
gisse. . , ., , 

11 Seritlrai quo v. exc. ii3o julgue aceitável 
iianiiuma destas indicações, poniiie iSíO.mo 
privará da satisfação da lirmar com,v.. uxc. 
«ma convenção diplomática. Ajam'disto, es- 
tou certo que cato assuropi'o uuuoa trará 
difQculdades entro osdojJígoverDOS. .-e nesta 
momento níío Ijio-'pudemos por termo, sara, 
fácil que o toiiha mais para o futuro ; talvez 
seja prudocla arredar previamente o tamor 
aa difficuldados, que nflo surgirão prov.ivel- 

..inunte na pratica ou oxecuçilo do tratfido, e 
■■' para iato pÓLÍQ convir lazer-so algum reco- 

nhecimento ou estudo rio commum accordo. » 
,''"■0 ar. BarSo de Andrade não   achou   fun- 

; dadas as minhas obsorvagüas ; porém, anima- 
do do espirito amigaval que moslrou nas suaa 
relaçüaa ooni o ministério a meu cargn, 
propúz uma nova formula qus também me 
ri obrigado a declinar. 

a Sinto proFundamenta, diase o sr. ministro 
rio Brazil, qua v. Gxc.julgua uma difficuldade- 
muito seria aceitar como ilefinitlva a domar- 
caçao feita no anno ilo 1759 palas commissa- 
rios de Portugal a Hospanha. NSo ma sondo 
dado vencar esta diffiouldada e, por outro 

"lado, tomando na devid i consídoraçiío a ma- 
.. ', ■ nifüítaçao de v. esc. da esíar muíto longa de 
^í' prelendarreno^arliia quclitfies - ii\i*.sustciita-* 
' rant aquoUes doui governos, e especialmente 

aceitando a promessa quo mo fe2 v. exc. 
n'uma das nossas primeiras confarencias, lie 
lazer qualquer concuss;"ío nas iiialrucções quo 
déssd ao eommissario demarcados por parta 
(la liepublica Argentina, animo-me a propúr 
a V. exc. uma rodacçio para o arl. 2° do 
nosso tratado, redacção que considero obviar 
a difficuldada com que tropeçatnos e que, 
nutro a esperança, será aceita pelo governo 
de V. exc. 

« Eliminemos o art. 3" do tratado de 14 de 
■ Dezembro de ISIíT C adoptemos o 3% que 
pas.saríi a sor o 2° no novo tratado, da se- 
guinte fârma : 

« Art. 2.° Depois de ratificado 0 presente 
tratado, as duas altaa partes contractantes 
nomearão cada uma um eommissario para, da 
commum accordo, proceder no mais bravo 
termo a deinarcagílo dos mencionados rios 

■Papiri-Gnazú a Santo Antonio, do conformi- 
dade com a estipulação do art. 1°, a qual se 
finda no principio do tdi possidiilis. 

«Sc V. exc. acoitar, como espero, esta 
proposta, nüo duviilo quo seja igualmente 
aceita pelo meu governo, pois tiolla está con- 
sagrado o principio por olle admittido em 
tudoa 03 tratadas de liraitos que o Brazil tem 
colebrado com oa seus visínhos. Sirva-se,pois, 
V. exc. dizcr-nio se aceita, para que eu possa 
solicitar pelo telegraplio a competente appro- 
vaçSo do sr. Barão do Gotegipe. " 

Correspondendo aos amistosoa esforços do 
sr. Andrade, manifestei que aceitava a eli- 
minação do art. 2° do tratado d^ 1857,porém 
que não podia admittir a addigüo quemc 
propunha no art. 3°. 

H NSo teria duvida, disse eu, em aggregar 
ao art. 3°, que passará a sor o 2°,   a  phrase 
« a qual  se funda no principia do uti possi- 
ãetis >, se lho encontrasse fácil collocaçao, 
tratando-so de duas nações, cujos tituloa de- 
rivara de outras que fixaram anteriormente 

■ú"l;.^.-<>r;.sea8,liroi.tea^ç.i3Kj,r,aiadfla^iiitóEiiaãnoa.ç3. 
;:..    claros a precisos. Considero que o uli possi- 

detis é perfeitamente invocado entre oa  Es- 
; .   tados americanos, quo dòpenderSo de uma só 

soberania, e que tÈm fronteiras indetermina- 
das ou confusas.  As circumscripçSes territo- 

"   'riaes,   neale caso,   estavam   dependentes de 
uma jurisdicçüo comranra,   a flxaram-se por 
actos administrativos quo,nao tendo caraciar 
porraanentc, se alteravam  pela vontade do 

■ '   soberano. Trctando-se,  porém,  do  Estados, 
cujos titules derivam do pactos internacio- 
naes, nos quaes se  hão designada os rioa c 
pontos que seivom da divislo, uSo me parece 
possivel uma estipulaçJo fundada no uU pos- 

Vi   sidetis, que unicamente se aceita quando, na 
~''  falta (ia limites estabelecidos, se sancciona 
.'     provisória ou definitivamente a possessüo. 

«Estando distantes de pretender renovar 
a.0 antigas questões que dividiram os govsr 
nos do Hespanha a Portugal, podaríamos 
conciliar os Interesses e princípios commons, 
aceitando o espirito dos a X. 18 e 19 do tra- 
tado de 1777 a rediginao-os da seguinte 

■■'■■■    Krfiía: 
< Os commissaries nomeados terSo presente 

;   ■^; quo a demarcação da  linba divisória deva 
,-/     tender,   como  estipularam os governos de 
'        Hespanba ,o Por.tpgal   no 1' de Outubro do 
■ ,. , 17T7, i'conservaciao do que cada ura possdia 
^i:-; cm YÍrtàdõ'do citado tratado. No caso de oc- 
^^^ícõrreVen^lgüniai  divcrgènoioa   entre   os 
.''   >r^   ..Artm(MVríÍ!rt '^eA\rú   B 'n-TA..TT,,SA .TÁ  -^^^^^^á^ 

t. 

tratado, proiiurárllò romovòl-as proviaoria- 
mante, som proceder do facto a alteração 
nenhuma e darSo conta aos respectivos go- 
vornos para que resolvam doSnitlvamonte oa 
pontos que tiverem originado a diasidoncia. 

« Crendo que catas eatipulaçOoa correspon- 
dera plenamente aos dosojoa do V. exc, tomo 
a liberdade do propôi-aa em substituição da 
pliruaa quo v. exc. se dignou indicar-mo. 
Quanto ao maia, craio flrmomento-qua nílo ae 
produzirão dissidenciaa na axoouçiío do_ tra- 
tado o será para lamentar que paio receio de 
alguma divO^rgonaia" entre oi commiasarios 
íque se so produzissem facilmente oa govornoa 
àa aplanariam), adiemos a coiobraçao do um 
tratado que interessa a ambas as nações o, 
quo, cíii qualquer época quo se promova 
apresentará a ni'jsma difp-Jtildade qus liye 
delem o. exo. » 

Estas propostas nfio foram admiltidas pelo 
ar. Barflo da Cotegipe, que esorovou ao sr. 
Andrade, o seguinte : 

ic Bem posadas todaa- as cirouraaíanciasda 
quostiío.o mais prudonto é doixal-a no estudo 
am que ella se acha e agiíardar que o tempo 
lho de a conveniente soluçüo. Recommendo, 
pois, a V. s. que declara ao dr. Irigoyen que 
o governo imperial nilo púdo acoitar a sua 
ultima proposta e dà por terminada a nego- 
ciaciio'de qua V. s.,ha sido encarregado. „■ 
,; «J)aclarajv'. s; igualniente'. que. esta, reso- 
lução à tomada em consequência da essencial 
divergência entra os dous governos, pois o do 
itrazil nflo pddo prescindir da fronteira des- 
cripta no tratado do 1857 c o da Republica 
Argentina tendo evidentemente a annullar 
essa fronteira por meio de ura novo reconhe- 
cimento desnecessário o sujoito áa duvidas e 
contestacSos que antas se apresentaram por 
parta do governo de Huspanha, » 

Em consequência das anteriores instrnc- 
ç5JS, a ncgoeiaçilo íloou cDnoluidfi-';' tenda, 
por miniia parle, o süntimento, ii6 nito haver 
estudo do accordo nella, com o distincto di- 
plomata com queni antes havia firmado esti- 
pulações que asseguravam a confiança dos 
nossos respectivas paizea. Mas, ao deixar 
susp.Eitsa aquella negociação, tive a fii'me 
,coiiviuç5o deque adolimitaçio pandenta nno 
aerá causa de tibieza e desaccordo untre am- 
bos os paizes. Ella soiá resolvida pela pru- 
ilancia e rectid.lo do ambos os govornoa e 
pclailluslraçUo doa seua dignos representan- 
tes. fintratüDto, esta verídica exposiçilo da 
neilooiaçílo de 187() demonstra : 

Que o sr. Barau do Cotegipe, ao aaaegurar 
quo não ha nenhum acto do guvcrno argen- 
tino que uutorisa a occupaçilo do território 
de l\'Iissõ;s até 0-; rios denominados no século 
passado 1'üpiri-Guaíú o Santo Antonio, não 
teve presente acorrespondenciaquc sustentou 
com o sr. Andrade, que está eni desaccordo 
com aquella aífirmacão. 

Que ao citar os documentos daquoüa ne- 
gociação, cnmo comprovativos da sua opinião, 
eaquoceu que ella não teva resultado, pre- 
cisamente por haver au recusado admittira 
validade do reconheeimento de 1759, sus- 
tentada dccididamanta porá. ex-:. no seu ca- 
racter do ministro de negócios estrangeiros 
do Império. 

" ue nfia aceitei o tratado de 1857, como 
parece dal-o a entender o sr. barão, pois que 
resisti iniiexivelmcnto ao art. 'í', por repu- 
ta-lo indaRiiido e rapelli a idéa de addíccio- 
nar^to 3°, ijna pio,) foi taml|em aprosentado 
naquolla nl3gociaçilo e. por ultimo, que re- 
jeitei o principio do uti possidetls, proposto 
por s. exc, por coíisidoral-o innaplicaval 
untre Estados que nãn dependeram do mesmo 
üübarano e oujus títulos derivam da duaa na- 
ções que fixaram os seus limites cm tratadas 
mcmovn vais, pelas graves queatõea que resol- 
veram t! pelo logar, que têm até agora, nos 
annaes da diplomacia. 

era exoroiclo -conv^id^ra, por edital, aos tpes 
iuizos do paz; a iatò contra o disposto no art. 
'lOl do Decreto'n>8213 íle'-13do Agosto do 
1881. ■ 'V iiv'', , ':..:- V-:,-       ■ .      ■ ■ 

— Tallecoo, a 4 do.'corrento,í6 octogená- 
rio Antônio Dias Taborda.qiie exercera nesta 
villa ora pregos de''nomançao do^góverno geral 
e da caraara'.mmiiEipal; _■. '\}'.^:V.,^ 

"^^ -Era geralm'ent^'eslimaÜo.,',',-';.\<.' ■ i 
.( Ph-acicabã—Toinos." o Piraoiaahano 
fio 21 do corròixti>?r- 

"' A 17 cliegoií aqlfporto;des3a (jídado, vapor 
■Pivaeieaba, trazendo; 12;29,1 kilósile,cargas,' 
No dia seguinte ta'mboracli'egpuSoiisrti Quei- 
'■oz, que troLixO|^,OiO'.kilós. mércadoria.s e 
16 passageiros, iv-'- ,'. ,,'i -.■•':"J'"--' ■■■ _' ■'-, 

—Durantd ■,seist'rigiíes consfjçulivas 'fora 
visto "O poente uiii  comfita,>,,qu9. appareoía 
logo depois das 6 ;h,oras da'npit,éf,~desappare,-' 
ceiido as 7 mais?pu menosV,-"'",^'-^     ■  ,   ''"■'' 
>(—Partiram.a,";L9;,(' -20,   com;./destino -ao 

poria   do Leaç(Í(!á,   vapores'  P_ira6\aaba  e 
Souza Queiroz, q primeiro lavando diversas 
cargas a frete;6,'ó segundo levahdO'ura car- 
regamento da'13/009 kilos Q -17 >pássagèir 
ros.  '■/ ,;   ^)'í^. ■ v: . ;■'■'■ i ^^■;;■■^; [;v ,/v 

—A'19 realizoli-sé', como estava  annun-, 
do, a reuiiiao dol'nartido conaervatior do mu- 
ilicipio.';-., ,     ^é ':■';',. 

Conii)aréceranio'â, reuniUo 43 cláiíoraa. 
,.,lJçpoÍ3,dgjíor^í|^'3;'E8íev.^,'^,^ Rezende 
exposto o motiTo'^re:o lévoií K con.vidar' os 
eleitores consorVadóres para essa reunião, 
foi nomeadaf^uma cd^iimiasiio composta das 
srs. Josó Fernando de Almeida, I3arao da 
Serra Negra, e o iv.Ksmo dr. Rezende para 
organisar as chapas dos candidatos qua pre- 
tende apresentar cpartido para vereadores 
o juiiiaa do paz. 
ÇfjXietè—Jii ae acha, em construcçao  n 
estüção da ferro-via. 

'■M Jompánlila <lo Morro Vollio 
L6-ao na Oaicla dí Noticias da 23 do corronls ; 
*Em';<!õnforeaoift <io noutom, ,do TrLbuEal da Ro- 

laçilo, foiidoóidido n.i roviela oivol om ^uooilo re- 
corroatos-Ànlonio e mnia i04'oai:r,nvos,D recorrida a 
Companhia dS'Miiiflracilo do S. JoSo d'El-Rei Jjimi- 
Itid Morro Vplho.^'quB ó proEoilonlo a flugSo p.ira da- 
oiarar livros OH ÍOS.icaaiuvua, ilopoailadja, o outoroa 
na quQsiüo. . pív, 

«Picou cUro quo osBÓa eaeravoB nSo sEo libertos 
polaa partas do libai^dada pastorloi'Qiiato ospadidas 
pala dompaahin aocioaada, mas aim poli olouauk ox- 
proaaa DO oontracto'da campnahin. 

,1 nO Tribunal da Ralajao ordonou mais quo, levan- 
tada o deposito, aQjan oDtroguDs noa auloroa. as ox- 
oasraros, oa.jornaoa |ior QIIOB VOMCíIIOA dopoia do da- 
pòaito—o saUa b direito Õ. acgSo oompotontol paio 
maia quo llies fÚr dovlda rolativamoiite áo tempo em 
qus traballiaram ;Bom que a iaao foisam obrigadoa,» 
,?•. ■ ■ ., ,'■■ i <i   (,: 

., -.[l. g 

nbia', 
gera; 
sido 
omba 

/ 

Incidente no rnuV 
fi 110 Globo de 22 do corrente,:* 
pnquato Rio de Janeiro. dá-oorapn:'-''';iM 

lacional, commandante Seixas, na viai!''.^É'""^ 
le acaba da concluir hoje, tavo occa---''í-'-%:J 
preatai: imporlantas serviços' a..duas"i'''>-'--'-« 

mçOos qnollie pediram auxilio. 

doKllQi-ande para Montevideo,  encontrou   ^- ^^ 

raes quiB 

—Ficará conolu do, brevomento, o aasan- 
lamcnto da ponte i a fcrro-via do Boiti va, 
sobro o rio Sorocaba. 

- IVòmeaçdea 

no- Por decretos da 23. do corrente foram 
'meados ;       ,|, ■ '„;, ,v ,f 
•■ Ú doaérabargador.ftiahoel Felippo Monteiro 
para o lugar do niÍ{iÍstr;C»..do supromo tribunal 
de.ijusliça,, '■   .,. ■"'','     ' ''"' 
■ ■ Presidente dá Ralação de S,.' Salvador, - o 
(Icsçraljarga^or,.Fr.ajiçÍ^oo Iii[)erat(),, de,"^I^at-, 

Procurador da coroa da mesma Relação, o 
desembargador Domingos Ribeiro Folha, 

Procurador da coroa da Relaçío de Goyaz, 
o desembargador Manoel Carrillo da  Costa, 

,P0.  os fortes,,tempo .-, 
ahirara o.aobrigaram acorrer ol-i ' '"-' 

para o Arte, ora para o sul. ao'caprCdio^'sSi^ ■■'^^^ 
dos ventt som ver a costa,- "   'r.,,,    ' ■:■ .ij';'; 

« Aoürial de.aoccorro dos trípolantí-s'^(i^ .-'íi; 
nte Saixaa acudiu promptameiite '."■'''' 

o ciando .|boquo a baloeira, a conduziu -até *' ■■ ■/ 
proximo «porto de Montevideo, d'onde'oMa •' .' ''S 
segumáaiaatélíuenos-Ayras. JA ellos ti- " ■ 
nham esfltado os ■mantímè'ntos,' mfando- ' "--^^^ 
lhos apen|umbaWc com aguaeum pouco 
(le'feijaoja comiam  crii,   por nao  türém .■■S 

*--.;^ 

A-laslruucüo publica na Italia 

lUIIVISXERIO 

LS-sB na Gazeta de Noticias de hontom : 
« Consta-nos que, nilo estando o ministé- 

rio de accôrdo com o parecer da commissito 
mixta'acerca|da reWrma dedivcrsos pontos da 
lei e regulameiitojeloítoraes, resolveu oppor- 
se a que fusae oUe dado para ordem do dia 
do3 trabalhos da clraara. 

<( O ministério tS de opinlilo que a lei elei- 
toral o o respectivo regulamento só devem 
sor alterados cora relaçUo aos meios de evi- 
tar as fraudes, e n5o no sentidoda dlíRcultar 
as provas para o alistamento. 

« Se a câmara entender que O parecer de- 
ve entrar em discussão, o ministério relirar- 
ac-hii, devendo ser iudicadoi para organisado- 
res do futuro gabinete os srs. consolheiros 
Saraiva ou visconde de Paranaguá.» 

G&KNARDO  DE  IRIÜOYEN. 

Junho, 13 do 188J. 

íí!-. 

INTERIOR 
PROVíNCIA DE S. PAULO 

Amparo. — Rocebemos o ultimo nu- 
mero do Cornmercio do Amparo. 

— Das riuniOes politicas havidos   a 18 do 
corrente sabe-so o s guinte : 

— Da conservadora : 
Que elegeu novo directório, a quo   ficou 

composto dos srs : 
Alferes LuÍ7. de Souza Leite, reeleito. 
Dr. Francisco Antônio da Araújo, reeleito. 
José Pedro de Godoy Moroira Junior. 
Capitão José Pires de Godoy. 
Joio Aleixo de Godoy. 
Organisarara.se as chapas do vereadores c 

juizes de paz. 
— Da republicana, que : 
1.° Nomeou uraa oommissSo composta dos 

cidadãos João Baptista íalustiano da Racha, 
JoSo Mendes do Amaral, TrÍst5o da Silveira 
Campos, Assis Prado, dr.í. Silva Pinto o Mu- 
niz de Souza, para organisar as chapas o di- 
rigir a próxima eleiçüo. 

2." Elegeu representante ao congresso re- 
publicano da "■"■•-' - ."-   T    .   .     -,   . . 
Silva. Pinic-f 
cidadiíos'Tristão^ 
Cândido de Abreu. 

3." Elegeu sccretarij do club o dr. A. Mu- 
niz de Souza, advogado. 

r- Na reunião liberal elogueu-se o novo 
directório, ijue ficou assim composto ; 

Coramendador Joaquim Pinto da Araújo 
Cintra. 
■ Tenente coronel Antonio Pires de Godoy 
Jorge, 

Dr, Carlos Augusto do Amaral Sobrinho, 
Antonio Gonçalves do Oliveira Baeno. 
Francisco do Paula Camargo. 
Ficou a cargo do mesmo directório a or- 

ganisaçío das chapas da vereadores e juizes 
de paz. 

Cananea. — Teraus a Gazela, dessa 
localidade, de 11 do corrente, d'onde extra- 
hiraos as seguintes noticias: 

Na noite de 6 do corrente cabin sobro esta 
villa uma medonha trovoada acompanhada 
de copiosa chuva. 

Uraa faísca eléctrica foi cabir craa casa do 
rosidencia do sr. Joio M.itheus de Azevedo, 
e sahindo por uma casa vizinha facheou a 
poria da frente. 

Felizmente não fez vicilraa alguma, e con- 
tentou-se a fazer asph3ntiar por espaço de 
meia hora a um sobrinlio do sr. Azevedo. 

-^ Sendo a meza eleitoral da parochia com- 
posta d(j três jaízes de paz c dous ropplen 

Sobra o mesmo assumpto l§<se no Globo : 
Mantemos a noticia dada na 1.* edição so- 

bro a crise ministerial. 
A coramissilo inixta de divisSo da loi elei- 

toral está era divergência com"o°gabinete. 
Na primeira sessão da câmara será levan- 

tada a q^es_t^o^e-çònfiAnça que tism de ^re- 
solvüi'ã crise..■.'jíw'^   . '*:      '  '' *   '   , 

Graúda parto da maioria acompanlia a 
commissio. 

Hoje, á ultima iiora, estavam em confe- 
rencia cora o Sí. conselheiro Saraiva o presi- 
denta da câmara, sr, conaelheiro Moura, e O 
miiiislro da marinha. 

O desmentido dado em boletim pelo Diário 
do Brazil, carece de fundamento e nada 
adianta, viato afürraar que o miuiatecio mio 
pediu demissão. 

A demissão será solicitada depois da vota- 
ção da caraara. 

Província de Snnta Catharlna 

CoDcadou-ae^ao bscharol   Eraoslo  Francisco  da 
Lima Santos, axonaraçilo do cargo de presidente de 
Sanla Catharina, 

Rom O cães 

Por decreto de 23 do corrente foram re- 
movidos : 

Para a Relaçüo de S. Salvador, o desem- 
bargador Antonio Agnello Ribeiro, 

Para a da Fortaleza, o desembargador 
Umbelino Moreira do Oliveira Lima. 

Para a 1° vara civol o crime de Porto-Ale- 
gra, o juiz de direito Ernesto Francisco de 
Lima Santoa. 

Um esciiptor ilaliniio, coaiiaoído pelaa sous fra- 
l;a1hos IiiatoricoB, NíCOIHD FornelU, acuba do publi- 
car um ialoroasanlo voluma sohra a Instriicção 
Publica na ncliialidadi; (I'lnseffiianienlo ptiblico di 
tempo nostri), 

O aulov discuti empliiraenlo a quoatío da aopara- 
çao doeoaino o do Estado, A primoira parta do 
livro foi oonaagroda a um exame histórico dos dos- 
Linoa da iostructaa publica aoa paizoa aonde foi 
ella abanJonada, na aua actuaüdado, a ioiciativa 
individual, a das coromuaaa, dia aiso:ia;dai ou doa 
jatarPsaea particulares. As nat^ea em que so lom 
Rinaifi'atado qualquar daaaaa; iniciativas, conclue o 
autor, o a euja fronto se acliain a Ing-lstarra o oa 
Estados-Unidos, tani reolumado, dopais do verem 
niallograJaa todaa oaaaa taulalivaa. s aotiva iclar- 
vcofão do podor central nos domintoada ioatnicfio, 

Na sog-uaila i>arto da^ua obra. Fornelli oxpfle as 
rajüea por quo á nocaasai'ioque o ensino seja'des- 
tribuido pelo Estado. 

Com lefarenoia á Italia, ceoalata elle que A ro- 
voluçilu politica II anll-oatliDlica quo} faz deata 
na;3o o ^ue allu ó, foi raaliaada por uma minoria. 

A maasa do povo t nilo acoltou-a nem approvou" 
a, mas a ella submatti'u-ia, tulera-a om ailencio, e 
muita genla antra alh, si cora a eaporanfa de uma 
mudança futura, i ({-.{, 

Eiiatü uma contradicci^o entra a conscieneta na- 
clanal o a fi: rcHgluea da na^ão, Ciltii, a aSo sa- 
ram tomadaa ai devidas medidas, deve originar-so 
uma ciiaa am que a Italia poderá parecer. 

O melhor maio do evitar-aa asas criao, diz For 
Qfllli, aorá oiíabslecer ai. (,'.ÍQBtruc(i[i>,-fleiga ^ pa- 
Iriolica. » Seria pi'oforivel, oorenccnta alh'. coiiaa- 
guir-ae uma canc:ili.i;Ja entro a Egreja e o I<!'taüo 
moiierao, mas isto nüo ó possivol e nom ao pode ea- 
peral-D C inovit.ivel, na opiaiSe do autor, uma 
lucta de morte enlio idtaa, pelo monoa na Ilalla, 
aonda o povo tom prnvndo sor incapai do prratat'-sa 
a conciliarão, O pirtidj patriótico nSij íont, pois. 
oacoliior. 

K' preciso prepi^ir auaa armaa, dai quaes a ins- 
trucçlo éa principal. 

O auler prometia tratar, na segundo volume, daa 
medidas praticas quo devam aor adoptadas, nn lia. 
lia, para cloruir oomplotamenlo leigaa todas aa ma- 
nilestagSea da vida pubÜCB,» 

meios de »er fogo. FoiUlies suppddo o'nX 
ceasario pltíconcluir a viagem, " " 
■^ Pouco didis, ao passar por Oiis til lios;'vVti' 
o;comraanlnteSeixaa,o vapor Uonleviàéo - '»■ 
aíioorado, ijse port(?,...com signal. pSKo v-'v;| 
para que sipprpxi masse, .afira:de (.■ominu-" -■ -'^ 
nicar.com'.feaquoto,- ■;■■.■-■■ . -^ '"»«   .■.,;■■, 

mandante 4raferid().:vaporqua tc^do Sà ' ''^ 
do !íio Gra.1, no dia S do ,iun!io. apanhíí" 
o temporal ffi , 7, que o obrigoi a arriS 
áquellepartâonda se aobava%em carvd 
para conclu|il,a viagem a Montevideo, e por 
aso lhe ped,a|ue fornecesse-lha 5 ]/2 toSo- 
adas  pcd.do|3  foi  proraptaraenta  att n- 

:.;.íí' 

Foi sancciona 
cnnoodondo ao itij 
mais um  craiiitoj 

il^loi n. 3,073 de 17 do oorronlo, 
terio doa nogooiea d-i Império 
[raordin.nrio ila 20.000:00050,0 

paraa.rapphcad,^«,,a=i«i,„aate ao pajt^monto da 
rroa às provincina fiiigolIudaB 
9 opiiiomicfta. 

daapezaa  com  sed 
pala sanca e molotíi 

A respeito do no|mÍuiatro da Cnfederacao Ar- 
ffontmajunta aogyjrao h^níilain-, lê-ao oaeguin   ,'- 
loemumafolhad^oalevidéo: y 

«No caracter da ,|i«tro pIaQÍpoteac:ar;o da R.-" 
publica Arffentm.,4 mi.sào eapocial ao governo 
dü S. Chriatovam, ^ãa hoja no vap.,r Êifco sr. D, 
J.cmto Villagas, r=i|a:ite onlra nús desde a sna ju- 
voitudcaquad^raí   longos  .anos dasemp.nbeu 
ooarge  do  mmialrj^ n^idunto o consul gml neala 
itepubiioa, ij 

.;"" rocentüa em4noias suscitarias com o G -a- 
^1,0 governe da Bflublica Argentina confieu ao. 
falemos d.plomatict^ , aos aontimcnlos patrióticos 
do ar. Villegas a d,i ,da missão do tjalar uma 
questão, CUJO daaanl=j eaporamoa ha da ser honroso 
para ambos os paúo| novo vinculo quo estreita a 
paz entro os dona OOJ|BOS da America, a cuja som- 
bra prosperam rapid^nte, 

.Felioitamos ao sr.íiHagas pela honrosa misaãu 
quo sou governo lhe Afiou, e despedimo-nos doUo 
deaejando-lbo grata pímanencia naCflrto-.em que 
va(),.o aLtocarg,e.de-qUoi inveatido,.   .'-^ -.,..- 

Mui-tancttde do gado 

LÉ-se na Rcoisiaíe Ganadm ' 'í:[,   que  se 

^l»f)OJ^  

Jutze»declIreÚS Ov-, 
Cunala que fortim nomeados os soguintW.' 
Para a vara commaroial da Bahia  oj dr.  hUnoe 

Alves do LimaGordil^; 
Para a cómarei doV-JiQcipalmperial,  o bacharel 

Torqii"'',-*'-"'.''   ,,Yis'Dna: 

DesénibnrKaclòr 

Por decreto do 23 do corrente foi nomeado 
desembargador da RelnçSo de Belém, o juiz 
de direito   Salustiano  Orlando   de  Araújo 
Costa, -. -■;:■-■ I 

lELEqRAMM&S   \ 
üloatevldéoj 33 do Junho.^ 

O governo acaba' de decretar com urgeii. 
cia  a creaçSo de novos batallifles por meio 
do recrutamento.   ■,- ■ \ 

-   _,( pa Gaveta de Noiicias )     \ 

A thoionraria provírieial de Gojaz, até 6 do paa- 
«ado, despendera 200i9í4í5JS, arrecadara a qnantia 
da 178:2^32. Scaada'um díficit de 32:333*813. 

'--j-i'    '^'- 1?^^- "..-A" t^../ -.-'   ^   ' --.r,'í 

preá ide neta 

. Sanccioiiou-so a lei n. 3,074 de 17 do cor- 
rente, concedendo ao minislario dos negocies 
do império, afim del^^ocçorrer ao pagamento 
de despezas feitas e por fazer por conta do 
exercício do 18SI—1882 créditos supplcmen- 
tares na importância de 683:713$533. sendo; 
§ 13, subsidio dos senadores, 193:645$'61; 
§ 14, secretaria do senado, 6.i:O67$190 ; 
§ 15, subsidio dos deputados, 27I:548$3S7 ; 
g 17, socretaria da caraara doa deputados, 
98:745J262 ; § 20, presidências de província, 
56;707$233. ^-   -, 

Chegou a Buonoa-Ayrei uma companhia lyrica 
Trancaza, sob a direcção do Mra. Cccbelio a Dele- 
eour. 

O peaaoal ó o seguíata ; 
Mra, Lo Braton, 1° tenor da opera eamicá 'a dó 

Oiiereli, Lagroa, tenor cômico; B. Gfogoi ri, pri- 
meiro barytano da opera cômica ftdaoparati; Joyeux 
primeiro cômico ; jMmea, Marie Bonneroy, Tãpoait 
De Sehieder, Rivaud, Laconrt, .Chambly, Úáríj 
'Matiani a L^awlle^-,^,;- ,^,; ■.  .;,.;; '^p.',:"..'L .''.,.'. i--. 

publica om Buenos-iíres : 
«Segundo tolegrâmas quo rocobemos. 

veinoa que cJiovou cievou em muitos dos 
partidos perto da 4íga fronteira, como 
Ira-s Arniios, Juarcz;i)kvarria. Tapalqué. 
Alvear Vinte o cincofc Maio. Bolívar, Nova 
do Julho, Lincoln, as* como ÜFomoa chuva 
em muitos partidos do^Iado atâ aos partidos 
ccntraes, A forte temi^stado q.ie tando du- 
rou foi respectivamrtle ao solo ura bem 
amda que veio cem frJ porém desgraçada- 
mente tivemoa de soffat tromendas perdas. 

« Noa partidos de Nofi de Julho, Bolivar, 
Al7ear, Juarez o TresiWos tivemos, em 
muitoa estabelecíraentoilterríveis perdas em 
gado bovino. '( ^ 

* lío norte, pelo Salt| Pargamino  e  em 
outros partidos tambem:íivemos perdas. 

« Ao sul tarabam tocou^aos ostancieiros. 
-) íímn^nn^f" '''"*?' i-ece.|os, calculaínos em 
J,UOO,000 de cordeiros ffortos em iima sô 
noite e mais da 100,00o|accas entccadas. 
isto é, cora uma grave eiferraidade origina- 
da do frio, » ■* ° 

"^^ ?iS; 

Foram apptoMdai pordecíets ã. 8'fiÍ3i'iÍyi(^Í6 
cortente, ». réquarinjentó;- da «empaobín En'genh'D 
Central da Pojuca, oa provincia da Bahia, a refor- 
ma do) estatutoa com aa altarajBes propoata», fican- 
do elevado o aaa capital a 500:000$ dividido em 500 
BCfÒes de íiOOajOOO cada uma. 

1'or decreto do 10 do oorre.fè, alovou-ee a róia 
700:ODOS, o capital do 500:020j,lgarantido pelo do- 
cralo n. 8151 do 11 da Mai-ço iS ISBÍ. o alterando 
a clausulai" do meamo decfat.),a qual fica sendo 
do theor aaguinte r i 

«Oengaubooontraltarâ cap,V d ado. para  moav^íA- 
diarismanlaaOaOOOtilogramma  da  canna,  c  fJW^:^ 
bricar durante a Mirada 100  dia j, 1.800.000.  kilo-     '•■,V',! 
grammai de «sjaoar DO minimo, > ,.i.-        ,-■".:": .".'iv'ii 

■/Em.StiOBiiíIjrref, «.13 do/corrantã;V-asl:«3"-a-o *%if:X^^ 
rtfiro;e/yo,'_o;;toQp^.h'a»p«nhorVaÍero;  ooVt"taíÕ':,í^^.-r';í|-- 

Consta eatar  nomoado ; proaidonle  das Alagflaa o 
ar. dr. Domingos AatoaiulRaiol. '.;.: 

O ministario do impMl^ rsmolléã  ■ 
dasla proviocia, s cK&^âá íialaraliaaçla do''piirta- 
gaaiJuié loaqnim CairaU de Vticoncallói.'- 

A''' 

Elelcâo do um do putadòpéln'- 

.Por lelaeraramnabe-BsIquo om   Taperoi,  One- 
rem, Gaquié, Santarém, Catamd e Porto-Sagnro (O* 
dislricto) tiveram votoa osU. coDaalbairo Carnei- 
ro di Roeba 168, dr. Angutto Franja 133. 

Resnludo conhecido;   ' 
Conaelheiro Carneiro di Rocba,    .    ,    668 
Dr. Aogneto Ferreira Fiança .    .    ,    3{g 

.'.'■:,:-i.-W-vilPAWl-AMEnPrO,. . 

No senado enacamari^irAhjpnladói,  »a(a-hon 
lem nlo houve laiiio põríiRíjde nqmero iegal. 

avia togar desoccnpSif^'^hto ae^deviaí "príncipe-'.■'^>'^^-^ 
manta, ao dosejo de escutar o tenor Valero^âqnJm "'■■.■/■:'' ' 
Oi dianoa da Europa appallidáni o-pequo^OGay^-    ''íjftf 
ri-. Kaosaguiramoaarepra«enlaç3pom   todo. (i" .^Ãí^^l'. 
«ana detalhei porqn? no. falia e.pa'co e lampo, poS» :',■ ^'^WÈ 
astaoorre.pondenciajá ultrapaa.ou  os limita.  djJ      , ■ "S|( 
costuma. Valaro, de.de que  apparecea  era   «cenaV .*';;'|^ 
demonalroQ sar arliala conaummado, possnido oom-\ ■ '" 'Wp' 
plelamonta de sen papal. Careca da vo> podarowdo ■'  '.'É p 
Gayarre. E" notav.al a aaaa;3o e tem raanéÍrMepr-n'?H## »t!pr-\ 
raoUa. Foi applandldo anlhuaiaslicamanlè mnilst 
vaie., a. sobrelndo, no 2» e S-seloa.' Agradou maU 
to na cavalelta : Queila d quella. Ao caolar-M eelé-^ 
brcs ealropha. qna comesam com íidonna éptoÒiíe'.' 
oappiaudiuffenefJBamaQteefaUa. repetir, o de- 
pois da repetição tava quo sahir nova veioi^i 
na. ;;■ 

Foi Dm Doqno do Manlni digno do. applansM rí- 
cebidos a capaz da garantir oulroi moífos. FarnaV- 
do Valero, ganhará 75,)30 íraucos em cinco-naie, 
tendo mais um boaaBi-jc. lÍTro de de.pezasi'.a p»gM 
a. viagens da ida e te- -~-'--— ^IViicnl.r. 
OjoveateüorciQUrá^, «Correto, rátjlíío, ãffj,, 
nott,,iIarl/ia, II Bariièri -di--Seíigl!a. o J> PM « 
qaate. • .      j, .  -, ■ i:''í:..^   f 

iX 

ice- j y">'^ 
-."   ' -'V -. 
■    .■,-'. 

i-.   Jff 

■■7'.3m^lé^i4(M.-;otr,á".á;«ccyçJtodó;p da eslranbar-se que o. 2.» iaiida'paz -       . •  ■■'     -   ^^Juítím^'''""^'".'    '''V''  ■ "-i^'-VM'- ■ ■        \ -j j   ;    ;,.   .       ' '  S"^''".-.-./-.. ~-.   k-v-'-'. ■,-,.- -.._;     ■.'í0i^L-^^\^ ' 
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'•■'.'■■/osmiim'M' — 

^0^:' 

''■■■'■'■5^^BÍS^'^í-'^?''^^'-^^^^ 

>Li-íí ''^'■■■- .■■.■"■■■■■::í:0ORREIO;-PA'ULISTANOTÍ25;de:J,uDto-^ ÍMC .'í-ifjíí'" 

IV^.'" 
HEQUERIMENTOS -DESPACHADOS 

M ; 

-!-í. 

ACHADOS .PEi;^^ .; 
:i.--..'   PHESiDENClÀ;■■■.■■"■■■■■; ■.:    •■■■<■:.: 

■'-'* 'í    '^ -■->■*"""■-"■'"■■' ■ ■ ■-. ■-■- --■'■■•] ■ 
;j Do Artliur Cândido  Alpolii), oídadüo'pii'lufyoa; 

..    :■      ' ' peiiindo pira aor provido na caíoiruldo bairro dD;Pi- 
,     nhal; diatriato lio BPíganjfl.—Indefapidn par nilbjBl) 

'■'.''.'",       .■.'ãaei hypotheio previata ao ntt^lT dóTagulámpato 
;:'■,.;■■■;■■:■.■■ do ilda Abvil.dolBOa . -■..■.-->'■■■."■" ■■ 
!'v'''' '■;..■,■■ DoFmnòisod Marollio (presa), padifldó.-quo soja 
',■".'. ordoando ao'oocriiSO do jury Ao Jacaroby qúodíjcí- 

pia do neu-prottoaao, viato tef o maauio dacUrniIo qua 
o a3o fazia aoai qup lho dõasa a quaatia de SOjOOO, o 

' o BUpplioanto, om vista  do  sua  pobreza, nflupodoi- 
■   pagar,—Ao dr. juizdodíroitodacomaroft paruiaíar- 

,■,,.,■'.;       mar. ."■_'■■, ■•.''■ ■'.      '   , 
■■' :.,., . Do Franoiaòo Ignaoio do Moraes, proso na cadaia 
..,,'■■■'] deJabòticabal, ao dia 30 do Abril do '1881, padindo 
('• ;. quo o divohafe docIui'O por quo motiva aeha-so pre- 

. .*' ■ Bo O aúiipUõaato;—Ao dr. juiz da direito da cotaaroa 
■ • ■'■ ■ ', ' para inforinar. 
%f.-. ■'':• Do JoSo Bueno da\Gah)Bl'gO Oram mi ubs, pedindo 
'V'- ''.,' eionoraçiiü do oargodp pròfaasor'substituto do la- 
■,'■■' . .',1; daiatuba.—Ao inspootop gorál da inatriieçiló publica. 
?V'V.S-.- '■V bo Mario da Silva, podiado paro aaraJnitlida no 
'■-'''■'■. Bomiaai'io. da Gloria a aúa filha/—A'dire/tora para. 
f'j ■.,■./■, ^.'iufoVmafi.';,' . ■   ■:"■:■;     -■.'"' ^, .'       ',. t ■'■■.^   ■ 
'í;.-''-i-::~ ''*., :  DõJoe8pbaMarÍáda.ÇoQOOÍgSo."7^Ídõni7iíoni,idéni' 
^.■(■.■■•'-'.-■ I      'na'B?aodio'toPiro'adé'Arruds.~Ídom, iloiiT,'ideai,' 
f^ifeví-ír.     Do pàdrò  Siinplicio Buono.de. Siquoifai pedindo 
«;5ÇÍ?lí'i-,>,,.'jqya.iija Bojaèntrogiiq à praea'do'óòrpo'pqlioíal Ilay- 

'"ftl^do,yiçirV'dpa;sátttos,;v4ítò,;tw--.çojvtá^^ 
ca;ilo . do' aérViço' cotiio aupplicaatei-rComplalo ó 
soiiò.'..-: ■ ';'■' -' '"■■ --■■   ■■ |-,\ ■'- 

Do.Hanool MBitiua da Fonaeaa Mollp.jprofeaior dn 
viliaüo Cabrauva, padindo sua apoaon idoria.—:Jua- 
to » liquidaçío do tbeaouro provincii.l.f.   .   -■   ■ - 

Do Ernesto Mariano da Silva Ramos, 3' despacho. 
—Como tsquer, do acoordo com Q iotormasao pros- 
lada pala topartiçao da obraa publioaiiem oiBoio do 
lÕ do Eonontoí sob a. 417. : 

Do Einilio Halve, aprosonlando as plantas o mais 
papoifl coacornontoa ao projecto da cúnatrucsii do 
uma via forroa da Iguape a Paiina.—A' üroEloria 
goial da obiaa publicas para informai-. 

Do Joaé Mariano da Olívoiru, podindo o baiia do 
sorvido da praça do corpo policial Fi-anciaoo JJSó 

Cardoao, visto ler ooalracto do locjçito de sorviçj 
com o auppllc.inte,—Ao commaadanlo do corpo para 
informar, 

21 de Jtmho 
Do oapiíSo Aatooio Luiz Rilioiroi 2» tabelliao em 

Santos, pedindo aer nomeado proviaoriamenlo tabal- 
I'So da capital.—Para quo o aupplicante poaaa aer 
iaaoi-ipto, como protoiidonto, no oITioio que requer, 
deve liabHit,ir-80 do canformid,ido com o decreto n, 
8.276 do 12 do Outubro do 1881. 

De Joaó Rodriijuoa da Silva, os-mestre de obraa 
da oolaoia militar do Itapura, podindo pagamento da 
salário do exarcicLo do 1880-IBBl.—Selladoa OB do- 
cumentaa, volto, 

Do Luii do Ponies {2° dospacto)—Indeferido em 
viata da informação do director Jo hospioio de alie- 
nados. 

Do bnoharal Venâncio A. do MagathSea Noiva, oi- 
juiz municipal do tormo de Cunha, pedindo poga- 
mcnto de ordenado do mez do Jmho do anuo paasa- 
do.-A' thosou-aria do fazenda fara informar.. 

iSlèlQfio. çlo um aónadlox* por^ 
■-!;."■■■.. ■'.■■■'^ ■i*'erriaml>u"db':, 

Eia" o roabllailoconlióoído, faltando troacollogios.: 
.   ■Manoi)l.',Portoíiá ;■. ^. ,    ,    .  ",'.., .4,163 ■.  , 

,  Hpainiaondiis,-'; ■.■::,",,;;:'■- ;    .■.  .-■,4.126  '.' 
.   SoaroaBrniidáo.'-■[:•';' ■.    ,    i ■', ■ 3 9B7     ■ 
■■  CoataRi.bairo,;■;■.-.;.'■ ;--.';; :/■-,/; ■■^^.3^i  ' 

.,'^a Leopoldina ndo Iiouve .iiliilcito,jpoi' leV.o dele- 
gado Agrai ■co^■eado■a'ia^oja;■;;./■\;.'4_í'.-^^^).^./^^^^^^^    ,■ 

_ Ò inyorno na Hopublicii. Argantiiia tom 
sido muito rigoroso. Refere uin corrospon- 
decite que, era Córdoba desoaraiO tiiorinome- 
tro fi 10gi-í,o3 abaixo de zero.       ." 'iS:: 

Uin lolúgramraa de Loiuma aniiuncia quo 
a construcçilo das grandjâ machinas para 
ns obras lío sanoaineuto dj Iluenos-Ayres foi 
coiilntadii cojw a casij de Eauatoa) An- 
derson. ! 

^^04^.<^4>*' 

í--~..' 

i;-; 

:-B 

^}: 

:;*•/■.«■- 

A. Empconsn iio Estado Oi'lent»! 
Esorovo iimoorroipoadi'nlt'do Monlevidóo : 
.Alibordadodairopreoaarocebou afinal o seu 

tremendo golpe mortal. As caroarai saoooionaram 
a lei que amordaçari do bojo em dianlo o jorn^ilis- 
mouroguyo, 0 0 o»ínj)ra-íí'do poder oiaoutivo ao- 
râ, 03la noile, definilivamcato aacriplo. 

«Para mostrar quSo terrivot ó oaaa lei baolari 
traaacrever .ilgunados aeui maia celebres artigoa 
qua vedaíao, d'ora avonle, a nacionae» o estrangoi- 
goiros, a livra manifealaçío do pensamento. 

* ASmire-ao o leitor doaia tSo apregoada liborda- 
do republicana, o oomparo-a cora a quo ICm oa ea- 
oriplores braiiloiroa, quo ainda Bequei^m daa suas 
iastituiçOea, altamente eiemplaros : 

d Art, 4''-.CoQ3Ídera-so abuso de imprensa contra 
a sociedade atacar da ura modo violento o aubverai- 
vo 08 dogmas fundamoalaes da religião, offender a 
'moral publica a os bons ooslumoa, incitar á rebol- 
íiio oT^íí^r irãSmto^4a£oadoJaUaaa fflrma- 
çfloacoatra ahinrao o orodita da ropuhnía'''^*^!!?, 
nioguom sabe ondo principia e onde acaba), contra 
01 individuas particularaa ou funccionarioa públi- 
cos, quando diftamarem-oa publicando os eouB vi- 
cies ou dafoitoa privados, qua ulo íSO da oorapotan- 
cia da autoridade publica; quando oa injuriarem 
com quaeaquor notaa ou altribuiçSoa que ofTandam 
a honra o a reputação, aasim como atlribuiiido-lhea 
delictoa, Du quando oa onlumniarominipotando-lhea 
íalaos Crimea, nflo aando nesoasario nomeal-oa, e 
baalando para que H repressão do abuao aoja proce- 
doale que aBjam dadoa a conbeoor por aigoaaa que 
iaduzam adelorminsl-os. 

■ Art. 5°—O que abusar ãi liberdade de escrovor 
contra aa peaaaaa sorS punido com a multa da 1 a 6 
ooatoaderéia, ou, «aosBu o.lado  do  fortuna nflo 

■pormittlr, prisilo-drseii meioi «té dois anno», coca 
o pagamento daa ouslaa em um o outío oaao, fican- 
do aalvo ao injuriado aacfao de damnoB  o  prejui- 

aos, ':'"-■,',■" 
■ Ari. 10'—Sem projolio da aoeao p»ra caatigar 

ka quo nbuaa da libsrdade do aaorevar, pdde a pea- 
Boa oITci aida, ou quem a ropreaenlo, oiigir do ge- 
rânio ou do editor do jornal a inaerçío da resposta 
ao eacripto injurioso, doutro dos três dias, conladoa 
.daquollo om que o bouvOr recebido, on no numero 
proximo, quando a publioBjao nSo fSr diária. 

■ Art. 20' ■ O juii respectivo, eatando proaealo o 
accuaador e o director, gerente do jornal, odilor ou 

., imptOBsordoosoripto, o, na falta destes, o proprio- 
tario da typographic, citados naquella ordom, ae 
nSo constar noloriamoata quóm foi o autor da po- 

" blicaçio accuaada, oxígiri que ao manifotlo, sob 
joraraonlo ou aflirmaçio o nome doautor e a garan- 
tia com quo ae lanha falto a poblicacito.n 

fOulros artigos correlativos da raeima lei do im- 
prenaa proLibom conjonclamonte a transcripcSo de 
artigos que ao referirem direcla|OU indiraclamenla 
S lai honra ou ao tal credito da ,republica e dos ci- 
dadãos e funccionarios publicoi'. 

«Aimpreasa de Montovidáfc tam-so provoaido 
caatelosamanloiporqooBegorldo, consta, o gorer- 
io pretende por esto modo oliíaiDar. da circoUcSo 
«IgUQs jornaea oppoaicioniilBi.V. 
■« A minba opinilo é qoe «| j^ (Oi cadacarâ, omho- 
rí algan» diariui da oppoa^^^j.Mappareí jm, dasda 

.0 nSo pó»sam_ 
I 

O ex-presidente da Confederação Argon- 
tiua, dr. Avellanoda, pretende v;?ilar o líio 
do Janeiro no mez do Jullio proximo. 

A herva-matto exportada ,durauto o mez do Maio, 
da pcovinciado Paranll, foi a soguinlo com os res- 
poclivoa doslioot:        -     ..'  ' 

Buonoa-Ayroi,";k"r'■■"'.   '.■■''" 5Sa.B0Í.Í;'i''.':. 81 UOi 
Montevideo.:'   »,  ,'  .'  ■,:. :}-2Ía.5Í^ ' ■ ' ''357^444 
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yaraonte papdas-réoduB.do,Estí>iÍOí *^m:: tié, 
attcnder ao juroílcícapital eráprègado,-.):omo 
riimuoeraçai (lo sou3,-03forç'03,-;c,:'ii[ií'e?üpta 
trabalhos qnonSosSo irifiirtorea iiòsvqueí-.vóm' 
dospaizes mais.adiantado:), Oipbr'prL'COs-quc 
a fabrica do-Esta'dõ/náo' púdô. aáoptàpíõóm 
todiia us Torbaá-^da.'. niateria,' priiiiu—Valor: 
mechaiiioo,—3álarÍo-^cüiiib"u3Üvel-^,etC; 

Sabmnosque'o illustrado diroqtof'nab tijm 
culpa ,no poiico dcsònvoli^imçntóquoVtam.ti- 
do a fabrica.doEsttido, da. qu4. absorveUn-, 
nunlmente impirtàiiciaqíio daria pafá-mÒn-, 
tar uma ofRciiia ,do, fundiçáorb- moc.Kaiiíca 
com todos|o3.■niolhoi"áraQntogr:ma3 éiítolnde- 
mos que em vozila Oiíkegar-sea'iriballios 
de.grades;,portiles, pranaasCpirã-, mandfoca 
otü., dovéria fabricar fdrro pira -.suppíu", a 
industria pa,rticúlar ou eotabrênlregar-salrír 
tuirameiita àd sarnco'do Êà.taáo', qiie procu- 
ra sempre,lie o3trangeiro,'ó;iíijuô tem,, cònr 
líirga^sobra era seuisplo 'iiigoàto. .      ;■■',■.■; 

Clmraamos a^attençilo domimstrodp.ãgrl-' 
culturao do digno'dirootpr da!;fabricai- pít.ra 
oslas coiisVdera^Oes.teitòs .por,qu6iii ,s.i .inte- 
ressa polo paiz-^òorao protesfci- viiliomontis- 
siraa. ii3 protea Iffés desfeíostabelijóimontòV—e 

.Valparaiso  ■■    »."' . ,   ,.';■ ■■'27a'.400, .■ 

:   ' ,. .V,r-''*>:---':vl:-.;-;---l-:090r723;<.i.2S4;-803 
;,..->JyJa';;:-ç^::;,:,:,.,^-;£^-2'-':vvS..''>.^:^     '■:■ ■    "■■■ 

' Sua Máge3tado o Imperador recebeu no 
paço do S. Christovam, o.sr. condo Amelol, 
ministro- fraiicoz.'na ,corto,.o obarSo Seil- 
ler, ministro ■ aústráco iiltimameiitc" 'che- 
gado. ' 

Consta que foram nomeados ; 
O bacharel José Praaciaco Vianna, pura a logsr 

da Bubdiroctor do tliesouro ; o bacharel Carlos Au- 
guato Naylor, para o logar do ajudante do procura 
dor nscsl do thesouro. 

SEGCAO LIVRE 

Fabrica de ferro do Ipanema 
Sr. redactor. 
Em seu coiicejtuaiio jornal de 15 do cor- 

rento, veio um artigo firmado cm il do mes- 
mo mez, pelo iliustraiio director do estabe- 
lecimento do Estado—iob íi dcnomiaaçao — 
Imperial Fabrica de Ferro de S. Joio do Ipa- 
nema. 

N^o & nosso intuito csclareuer o ponto 'da 
e.^aclidilo daa dimensfl^s das grades e portão 
para o jardim publico desta capital, nem tilo 
pouco censurar a ordem desse estabeleci- 
mento, que,não tendo prssoal habilitado,obri- 
ga o seu director, que dovc ter mais altos 
afazere-s, a vir pessoalmente tomar a sim- 
ples medida de trabalho tSo comesinho. 

Leva-no3 a esto-pequeno artigo—o inte- 
resso da industria—^o o interesse do Estado— 
que n^o é somenos na questão. 

Em nossa opinião e na de muitos iiidu's- 
triaes illustradps do paiz c ostra u go iro s, a 
fabrica'da farro'do' Estado—-anda.'por-.cami- 
nho que iiito 11)0 compete, porquanto- deven- 
do ser meramente fabvicadoi'a de forro, vai 
entrando na csphera da industria mechani- 
ca particular, da qual, s<5 deveria ser a fo;'- 
uccedoro, Mas. invertendo a ordom das cou- 
sas, o illustrado director ainda se arroga o 
direito de fazer coraparaçSesido traby^Uioí! — 
quando ó publica o noctona a diiFcrcnça 
«norme queso destaca dos artefactos ilcfei- 
tuosoi mesmo depois de pintados da Fabrica 
da S, Joilodo Ipanomii, edos do mais sim- 
ples   ferioirodeata capital, ■       "-'ci^. 

E' verdade que cada ura eucarecc o seii* 
trabalho, como lhe convém ; mas cntaüdo; 
mos que a fabrica do Eslado, coin subven- 
ção annual avultada, descendo a compara- 
ÇÍJB3, como fez cora as grades da praça do 
Santos, quo mesmo assim 85o suporioros em 
tudo as suppridas por olla para o jardim pu- 
blico, procurou justamenta o quo havia de 
poior o deixou à margem outros tr a bailios 
do mesmo gênero, fabricados om S. Paulo 
e que aevêem ora propriedades particulares 
nesta capital. 

Nao ae lembni, porem, o illustrado direc- 
■^'>%^' "^"^ seu'í>.rtigo veio denunciar, cm- 
borajS^&b'do o couhocido pur todoj, quo a 
fabrica do Èstaílo^!^ ooncurreucia A indus- 
tria mechanica dopSiV^^ ^'."''^ ■''"'° ''"^ 
concertos, em con3equendi'{^'''''^_:f^'''^'"'^'^° 

■iiiho com quo ô t: at ida ptiÒ goveFíí%.!'^_^ 

Vice   coiiBuluflo   de .liéspaiiu 
. Por.esto viço'consulado.'aã. hace.snb"er,"''à 
quion convenga, que decorridos. BO dias de 
annuncios, será marcado cl diaquo tenga du 
ser puesto en liasta ei espolio dejado por oi 
súbdito espíínol Ramon Gonzales Prates, 
constando de una chácara situada en oi 
apluusible lugar denominado,-Alto de Sanf- 
Anna-, con casas en la frente, toda plantada, 
contõniendo eJi oi centro una casita cou 
2tanque3para ijilnoydos bicas de escelloiitc 
agua nascientey bion aai una íuoiitedeagua- 
farrea,   segun    clasiBcan. 

La Ihava se alia on casa dei vocino Fran- 
cisco Antodio Baruol. 

S. Paulo, 29 de Maio de 1882. 
El  Vice-Consul. 

Jiia7i M. Alfaya R. 

Colleoda ttoria capital 
mPOSTO PREDIAL 

Pela ooUoctoria das rendas gornos d'esta 
capital faz-se publico que, no corrente mez 
de Maio o em Junho proximo, procede-se à 
cobrança do imposto predial, a queesiao su- 
jeitos 03 prédios perlencentes íis corporaçOe. 
rio mSo-morta, companhias ou sociedades 
anonyraasa a quaesqucr sociedades pias, be 
neficontos ou rioligiosas, correíipóndente ao 
2°sômeslre do escrcicio de 1881 a 1S82, 

Os coUectados quo nao pagarem no re- 
ferido prazo incorrerão na multa do C% ató 
'.'O do Dezembro do comento anno e mais 
4% d'ahi em dianta. 

Collectoria cm S. Paulo, 18/do   Mnio de 

'■'r't '        ,■"■-^ plcellector, 
... J.■"^A.-,Pcrel>',<i''dosSantos. 

1882. 

■) 

Terrenos' 
Veiido-.s:! -10 brnçiis (lé terreno, fiícliudo, 

situnil') n rua du (lúnsulugãit.ii lOO 000 rs, 
u Itriiçii, tratf -se com Sá & Aiidnule nü.es-: 
cj'iploriu commerciiila rua de S. Beiilo 59. 

ij/Nunquam non paràtus 
L'EsEinctsur 

Ápparelho portalii e automático do apa- 
gar incêndios por meio de reagentes chimi- 
cos. 

Os resultados obtidos na Europa c nos Es- 
tados-Unidos durante us últimos dez annos 
provSo esle ápparelho ser 

O niãi3 eíãcaa conheoiio 
Para o preparar nSo requer pratica previa. 

Uma vez preparado, conserva-se prompto 
para uso iraraedialo por mais de 

7ISTB AMOS 
CINCO SEGUNDOS 

sao suficientes para o   fazor funccionar. 

reapocLtva tarifa da alfandega. ^^'iSsèft^ apparelhos s5o muito recommenda- 

los Hua leílorei. B 

s;i-i>v-'i.'oíí:'-U-: ".■■■■■■■■■■ ■ 
f&J------ ' — '■! I —■.■flosj 

■^-'.-.  *-■ 

■■^t'--^tl 

Concurreucia tanto maid séria quanto pre- 
judicial ao Estado—que vem a pagar—a 
difforença do preço que cobra mal, pelo 
moro capricho de fazer mais barato. 

E aenSo attenteraos  no seguinte racioci- 
DÍO. 

O ferro bruto que ae comprar na fabrica 
posto aqui om S, Paulo, liça aem lu>;ro al- 
gum para o Estado, pelo preço por quo ao 
compra aos importadoras—quo pelo menos 
lucram de 15 a-31) .por.cento livres; como 
poisa fabricado Ipanema, pode, sem pezar 
forlomento sobre os cofres públicos fazendo 
mal aos estabelecimentos, 

Das duas uma : ou a fabricado Ipanema 
não púdo competir como estrangeiro, ou o 
calculo, 30 calculo houve do preço do ferro 
bruto nao ô feito de maneira a harmonisar, 
som prejuízo do Estado, os interesses entre o 
productor e o consumidor. 

E' verdade que sobre a industria mechaníca 
particular poza o onus dos direitos sobre o 
combustível, mas nílo seri esto mais barato 
de queoempregado na fabricado Ipanema, 
que scrve-se de carvão vegetal, manipulado 
pelos operários da mesma fabrica ? O illus- 
trado director jâ fez o calculo exacto por 
quanto flca uma tonelada de ferro, abslra- 
hindo mesmo o juro sobre ò capital empre- 
gado omiuacliinismos, edespezaa do estabe- 
lecimento ? 

Cremos que nSo ; por [quo julgamos que 
fica muito mais caro que o importado, apezar 
deste aer onerado cora direitos bem avulta- 
dos. Concluo-se, portanto que; a fabrica do 
Ipanema, concorre com a industria particu- 
lar com vantagens extraordinárias, como se- 
jam : isoçao de todoe qualquer imposto, 
abatimento aos fretes da estrada de forro, 
subvenção do Estado, o a faculdade da íor 
degcifs, que encerrari em sua quasi, totali- 
dade o Irosnllado negativo da barateza de 

I" sens preços. 
A industria particular contnbue oxcessi- 

tlieatroa,   boleis, 
.Imento   para fa- 

onda não ha recursos prorap- 

dos mri?d''''''°^ públicos, 
igrejas ótc^-'""'*'? especialmente   para fa- 
zendas e^ güvoT^ 
tos para iiBjWr      v      ,, 

'     Ineèíldios 
o ápparelho a vista,l^fS^^^f^^, '=''"'°^ 

agentôs Percy Lupton ru.-íaV^,«'í*° "" ^^' 
AleiFergusoon engenheiro, rr^:"^"'-''-]'"!'^'^^- 
triz n. Í8, S. Paulo. 

da  is; OãTãlloS    9 2   c7lmdP!}B 
' ^A.íitor Clayton 

Vende-se iima era.perfeito oslado do còn- 
aervMlíu, na fabrica Santo Antonio, largo 
do'Riachuelo S., Paulo. :/ ;    -. 

nos 
^Sá & Andrade.,vendem magníficos terre- 

'.nos situados na alameda do IViuriipho {Cam- 
'poa':;..El.y8Íos) .entre uma casa era construcçSo 
o óoxpiendido chalet do dr. Martinho Prado, 
trata-so a rua de S- Bento 59, escripíorio. 

Bom emprego de capital 
}^ ■ 

Vonde-sc, por preço nizoavel, o grande 
sobrado, sito no Largo do Riachuelo n. 43, 
tendo do fronte 17 metros o 5l centímetros 
,3 do fundo 18 motros c 44 centímetros, alem 
de um'grande terreno pertencente ao iijes- 
'mo prédio, com 5G metros o 34 'centimetrós 
.de freuto o 217 méírosdo'fundo, comgrahde 
*capiuzal,o arvoresíructiferas e frondosas/,, 

'Paratrálar^se na;.rúa,.da Esperança-n'. 8. 

■•f;..i: v^M-' 
-Verida-se uma casa de'2 lances c hora 

quintal psio diminuto preço de.qiiatro contos 
de róis, ---..- .,   :,"■ 
.  Eslilbera collocada.no começo ^davvuay.dá 
Consolaçiío n. 6,    -í. , .... 

Para-tratar com ■ ó   proprietário, rua do 
B.iaz n. 52^. 

PRÉDIOS E TERRENOS 
ÍL.   QUEIMAIt 

SKll  R^SKRVA   VfM  LINIl'F. 

AO   CORBER  DO MARTELLO 

■ .i.i.- 

^R.òga-Bo n todos bscredoroB'de 
Joao;irogundoB>:Vai-çHaii appro- ;:(;ií>M 
aontnfom BUUS cbntaB nn run Dl; /-'^íípjffi 
roltu n. asi utòo tílu Sã do «uri-óiii ii .^aK 
í? • . . "** «oí-om uoiktòmplndoti nn '' .,4^^ 
iiquldaçAo que BO oátíi  procedeu-   ■ : ;'íJJf 

^■r*^""'**' '*,?,^-J^^*^**" de 18S».     :    , aij; 

■■■■■f'; ■..■Sementes..novas.', ■.■'''.v-:.-^'IM 
Ooi-opoihó Snboy«, Unenlnni'S. :'"^ 

Diniz, UM QUI,WXAl.,-Or»xélIa»i,'i --r^i-M. 
■ftoilnado;,etc. couve flor, chlcorln , . i'.'S'j 
espargos etc. óte. cliogorao deiio-' '.'-í';;:^; 
vo « cusi) do F. <&.■. Albuuuorauo.    '.: ^. 

(Oeiito 3-ai ;.      '     ■■■.,■■","■■.■-;-.%! 

Vonde-soura quasi,novo,com todos osseus ^'"'^ 
pertences; por preço coramodo para ver o ' í'^' 
tratarnarua du Boa vista. Fabricado bilha-' '--ié 
rcs. ■ ■"..'■.-Mí 

~ ■ Em;.'),, yígcBimos;.'A-X',lotoriii:^qiie;:so■■^'ií^-r:^;^éi 
trahiu-hontein. f,!'" .■.'J.'\''-."' "'- icV'-',V;">' ■''■■!:■:-"■■'-■''í 

Foram vendidos na casa de liiÍü'oto8-ei.r.Óu-'  ''  ''^; 
pa fkdla do largo Chafariz em frcnte-à.egre-,—-'■---i' 
ja„ M_i_3oricardia!!   Nesta  casa   lia sempre,  :"   -'V! 
um grande sortimento de bilbctes. de lotarias.  .^ík^^ 
■^dã província, Ypiranga, i flrto e Kíctlioroy,' :^'-i'-Â 
que se romette  para o interior cora toda a ■'■'^'.■M 
promptidilo. ■..'-: '''■:-?}:J--:^'<^i.^ 

Para negocio faz-se ahaliraento.   "    ■"■■ '.'"-'^r^i'^lS 
S. I'aulo, n de Junho du 1882. ■^>>.:§, 

Bernardino Monteiro cVAhrnu. 

.Autorlsndo e com procurlnç&o 
do sr. Fmiiclsco de Pnula no- 
drlgues 

FAUA' 

Quinta-feira, 29  do   corrente 
DIA SANTO DE GUARDA 

AO MK:O-DIA CERTO 

Ysnda ao mslho? Unço 
nous bons prédios 

■na run da Conoordin, construídos com nlioerooa do 
[iDilia o odincsdos com madoiramciilo todo do lei: 
dispondo do boas apoacntoo com oilonto quiatsl 
pIüQtadoj saodatimde duaa jaaolliis a portn o 
outro aberto Oiu Um bom armnzam quo oalú com 
negocio,. 

RENDA. CERTA. 

Xi%o ambos ostos prodioe, que oslSo padiodo a at- 
teu^aD doa <}uo doaejom, bom juro a seus rapitoos. 
■■ O proprioiario vendo-os para liquidaçío do' nego- 
cioa urgaotos c gániate a solide:! dusudiücucDes. 

HA aOO METROS- 

de oxcutlontee terronoa divididoa em lotos do 10 
motros do Treulo sobre .00 c 89 de fundes. 

Terreno alto o plantudo 

com fi'onto para as ruas da Caocclla o da Concór- 
dia e prompUs a receber ooostcur.çílQs, |i>ir sorcm 
porfoitamonto nlvotladaa com arvoredos lodos fruc- 
tiforoa, com o^ccellaalc poço do agua potável. 

C st todo preço 

oiu  quo   ledos lu- quc ó a esBOQcinl acstss vendas 
craraoa. 

BOIVDE: GRATIS 

d£ u  annimciniite noaae dia aos aous convidados, 
que eatacioaard em frottte ao Cafo Amoricano 

D'ALLI PARTIRÃO 

om passeio o esta voada rod 

FRAIVCA E I^EGlTimÁ 

N.B.—Todo o qualquer comprador,som eicapo- 
ç3o do passoa,darii 30 % do Bign.il do cada um loto 
quo nrrematar. A oscriptura sorii passada dentro 
de 8 dios. 

Q-txi.xi.-ta.-f eix-^. 2S 
AO  MEIO-DIA 

PASSEIO EPE:CHIIVCIIA.SI 

irmandade da Misericórdia 
A mosa administrativa, ora scssSo de4do 

corrente mez, resolveu que a eleiçilo da nova 
mesa que lem de servir no anno compromis- 
sal do 1889 a [8.S3, tenha lugar no proximo 
domingo, ãõ do corrente, as II horas do dia, 
no consislorio da respectiva Egreja. 

Convido portanto a todos os srs, irm5os 
para comparecerem no rcferiiio dia, lugar o 
hora, afim de olcgereiii o provedor e mais 
funccionarios, como preceitua o art. 26 do 
compromisso. 

S. Paulo, 21 de Junho do 1882.—Pelo es- 
crivão, João da Paula Fernandes- 

Vende-se um tVango, verdadeiro phcnome- 
no, pois, turn dous anus. Eslíi exposto o pode 
ser vrsio na rua do Seminário n. G, hotel. 

Acções i% Ccmpanhiâ S. Pauio 
e Eíc de Janeiro 

Conipra-sc 'aoçíics desta companiiín, 
li'iUa-se com S;'i & Andríide uo esi;ri]ilorio 
commerciai a rua fli; S. Bento 59. 

\'*m'^. 

■■■■■ -í.-l'. 

'''4 

'-.■íii 

.\y 

- f íi & Andrade veiulem 30 ijraças na ..rua 
Formosa, a menos do doij minutos de dlsr 
tancia da rua de S. B^nto ; trata-so a rua do 
S. Danto 59, escríptorio.     (. 

Sesta   typog:aphla"gs3Cí3a-s3 
is um bom compQsUo; de obsaa. 

THEÂTRO S. JOSÉ 

á 
'''Ú 

Grande Companliia Dramalica 
Eurriüz.^ E DiaEcCAo no ACTOR 

HOJE HOJE 

.■azil coni;i:.v 
^tiidida sob:-e outré 

SUA Andrade, vendem cal supe- 
rior n-OKO ra. asaccndo MO litros 
Inclusivo mento o saccn. Tratn-so 
ÉL rua de S. Bento, n. HO, escrlpto- 
rlo. 

Terrenos apropriados para armazéns, Sà 
& Andrade vendem um magoiflco lote situa- 
do na rua da Estaçüo. Trata-se a rua do S. 
Bento 59, escríptorio, ; (■ 

S& dE: A-ndradc, Incumbem-ae de 
levantni* cnpltnes sob garantia do 
prédios» nesta cidade, trata-se A 
run de 8. Bento, n. KO, oscrlptu- 
rlo.  

Sspcestiiuos a lavoura 
Sã & Andrade aceitam a incumbência de 

levantar imprestfmos para a laroura logo 
quo .fonccione o Banco d^jCreditoPeal, tra- 
ta-so no escríptorio commWcial a rua de S. 
Bento, 59. ■        T (. 

Companhia Nacional 

fiavegaçaosÈ^^apor 
o PAQUETE A VAPOR 

n.io de Janeijfo 
Coramandanto o 1° tenente E. do Prado 

Seixas 
Sahirá no dia 1 de Juiho, ás 2 horas da 

tardo, para 
~ ~' ~      Xsuape,    Poranoguú, 

Dellnltlvumnto o   ultimo 
espectáculo   e    despedida    dn 

Compunliln I 

Brands rsduoção de 'presos \ I \ 
GRANDE SUCCESSO ! 

Rcpreaenlar-se-ha o ezcolloalo   o  ap piau did issí.- 
mo drama, do repertório do actor 

do distincto eecriptor portuguez 

Cezar de Lacei-da 

■m 

Chá nacional.- especial 
'Colbelta do  nnno de  18TO 

Encontra-se à venda DQ Empório Central, 
a 4S500 cada kílo.    -i^^r  :"■-.'■> 

Cananoo,    ..,^_,. _^      „ , 
Antonina, S. IFrancIsco, Itajahy, 
Desterro, Rlo-Crando, Peíotns, 
IPorlo-Alegre eSIontevIdõo. 

Recebe carga o passageiros. 
NOMA.—Roga-SQ aos senhores carrega- 

dores, prevenirem atá o dia 35 do corrente, 
que quantidade de carga tem de embarcar. 

Recebe es conhecimentos alé a véspera da 
sahidado paquoto. 

Trata-se com o agento 
JoSo A* Pei'eira dos Santos 

Rua 28 de Setembro n.25 (antigarua 
Septentrional) 

SANTOS    . 

Bella Jardineira 

Vende-so n loja do fazendas o 
modas—Bella Jiardlnolra—na run 
Direita n< TSS, com Trcnto para o 
largo do Mtnerlcordla e travasaa 
do Ouvidor. AcccÍtüo-Be propos- 
tas na rua direita n« %8 

l*ei*Bon (t çe n a 

Christovam Martins, antigo bnrgueírn, SímSeg { 
Carlon, aou Elbo, Medeiros; Seabra, estudante, 
Csafro ; Joso Fernandes, ucgociaDío, Mauro ; 
JeSo de Mello, eatudante, Arthur ; Capitão Silva, 
marítimo, Camillo-; Antonio, criado, Muia ; Ma- 
o.nrio. Silva ; Um piloto, F. da Silva ; Um ma- 
rinhoiro, Barreto ; Genoveva, mulher de Cbria- 
tovam, d. Felicidade ; Aroeiis, aua afilhada, d. 
Izolina Mnnclar ; Olyiapia danearina, d. Bal- 
hina ; Emiüa, idem, d. Violante ; Julia, idom, 
d. C. Ribas; Carlota, idem, d. L. Guerreiro.. 

Amigos de Carlos, marinheiros mercantes, criados, 
eto ,  ote , etc. 

Finalizar! o espectáculo com a ccetiB  cómica om 
verso,   original   brasileiro  do  sr.  Euclides 
Faria . ....... -,,.../. c...,^,-:---^-,: --. .■.". 

TODOS ÍMW"' 
Desempenhada pelo actor IUA.IA. 

. - ^. .  _  _   ,    4i. 

EXTRAORDINA   REDÜCÇÃO DE  PREÇOS I II 

A   S.IBEB.   ■ 

Camarotes da 1* 8 2' ordem - 51000. 
DilOi de 3^3)000. 

Cadeiras âo !■ classe—ItOOO 
Garaei egalDriu-1300, 

:ê 

■'■% 

-:^^--- ■3 -. ^:^ 
-"^^."^ \- '" - *v 
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m iVISOS 1. 
o tidvoffttdo—ilr. Paulo Egydio.— 

Eaoriplorio á rua dos FlOrean. 31. ^^^^ 

■ . AIíVOGAOO—Dr. Felício Riboiro 
dos Santos  Camargo, .travessa   da   Caixa 

DR. JOAQUIM PEDRO—medico, oporador a par- 
teiro, run do Ouvidor n,° 17. so^riido. 
"l>'x'r"p«'«li>o Vlüónío^e Aictsvodo. 

, Advogado, fi ononatrodo i rua P,''°'*",o". *'*■ °" 
om fliia r['aiiluuui;iariia^oU3amLu3^^8 A.       
"^VrvÕííriTíôíi.-JÍ^J. ÒíTdõío do Mello o 
J J. Ciiidoío d'i Mollo Junior. Travcaa do COUQIíIO 
n   2.-RoaLdoncin-lareodoAroü^ 

. "Ad vc^Sno^^r'^^osTSsUnwlaodo 
Amariil FillLO, rua ilo l'nF££i;!£L2víi,™„,, 

' "57DV0GÃD3 Dlí. ANTONIO DE CAM- 
POS   TOLEDO.— Escriptorio   e residência 

,Rua Alegren. 10.  

Conecllioiro Manool Antó- 
nio K>uíti-to <lo Azovetlo e dr. 
.Io»aI»ei-oi»*a Monteiro, ndvo- 
(;ados: — escriplorio rua do  Coiumorcio 

'íí"v-      , n. S.      __ -,.i,_i,.  
"ADVOIÍADO DR. VICENTE FERREIRA 

DA SILV.^ e solicitador toiíoats coronel Ra- 
liaal Tobias da Oliveira  Martins, Largo de 

i'. :     alacio u. 8.  , ,,_„. 
í;;íyí^;-vS. jirog^i-Iu centrai íloiiioeopntlil- 

ca ao dl". Leopoldo Ramon, nm- 
dou-80 para o lur{$o do Ilosario 

*°?T57O^ãDODR: 

;A-V 

''■'^'Xy. 

a* 

"SlANOEL CORRÊA 
DIAS.—Escriptorio, Travessa da Sò n. C,re- 
sidência i ma da Consolaçrio n-17.   

Aulu Alencar—Portuguez, Aritli- 
metica, Goograpliia-OUllSO PRATICO do 
fraiiocz eingle?..—Rua da  Boa Vista n. 3ü. 

A»■VOCA.B»OS-ni-»-Manoel j\a- 
toalo Outra Htodi-i^iao» c .loao 
Roí-aardoda Silva.   Ti-aveswa  da 
Sétl^^^^   ■■■■1 ..iiirnnirn  ■! 

O ADVOGADO DR. 1'INTO FERRAZ ó oncoa- 
Irado em BGH aacriptoriu, d travessa da Su, n. 4,das 
11 horas i^J^at.^'iS.^S:,'--'-^'-'-^--''-''''''''-^-^'^ 
"DR"s:"'jOAQümJOSE' VIElllA DE CAR- 
VALHO, ADELINO JORGE MONTENEGRO, 
.lOSE' MARIA LARGAGilA .lUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO DO AMARAL FlLilO, 
ma do Imperador n. 5.        ^^      ^^ ^ 
^^T)77l(ÍAUOS Ailroduda Ruclia B UurainsUBB 
do Castro, lôm o sou eaoriplorio a  rua da   Iinperfl- 
Irii 11.° 2tfsobrado).   _^ ^ _^ ^^_, ^ 

MEDICÕ^DRTÉOLALIO—Residência no 
largo do Arouche n. 17 A. Consultoria—na 
Pharmacia Normal rua da Imperatriz n. 45. 

AOVOCACIA—Raphael Corria da 
Silva Sobrinho advoga no civel, commer- 
cial c crime bem como  no occlesíastico. 

Attendo a charaadoa para qualquer parte 
da proviucia, principalmente cm causas de 
jury—Rua do RiachueUi ii. 40_, S. Paulo.   

Solicitador.-Francisco Guimarães é 
i^ncontrado no escriptorio dos advogados drs. 
Vioii'a da Carv:ilho e Adelino Montenegro, 
C om suaresidoncia á rua do Boa Morte n. 
11. 

AljI'^iafiiOi* BAieir^' [ da casa 
A. II4, Garrnux & C.) rotirando- 
se j»ara Europa por motivos 
do sautle, declara «juo nada de- 
ve M ninguém. 

ff*olii mosni:) oecasião de sua 
de-se do todai!>aspossoas|despo- 
ííro!aadí?;8entindo não tor tem- 
po de íaie!-ó'iíesoí«.lmente. 

8.1»aulo, a^S do -BatiEio do  SS8*i- 

Escravo fugido 

ÍOQ$QOO de gçatiÜcaçlo 
Fugiu ha seis mezes da fa/enda de Pira- 

tuba, municipio de Una o escravo Jo3o, per- 
tencente a sra. d. Antónia Joaquina do Mo- 
raes Rosa, cujos signaes sÜo os seguintes : 20 
annos do idade, [lardo, alto, corpo espigado, 
cabellos carapinha, imberbe, iieiitos llrancos 
c espontados, falia grossa e pausada, pés 
grandes, e chatos; levou roupa fina e chapúo 
preto de lebre. Monln bem a cavailo c é bom 
copoiro. 

Quem o apprchender e entregar om S. 
Paulo ao capilÈío Lúcio Vieira Pinto, nu na 
fazenda da Campina ao abaixo assignado re- 
ceberá a gratificação a cima. 

Manoel Francisco da Itosa Passos 

^MUSICA 
Um professor coiiipeíenlemeiíte liabilitndo 

ti com longa pratica de ensino, lecciona 
musica e piano em ca.eas particulares, n'esta 
cidade c seus arrabaldes, poi' muito commo- 
do preço. 

1'ara informações na rna das Flores n. üG 

Apólices   Geraes 
Precisa-se compr;ir, tmla-so no escrip- 

lorio commercinl a rti;i de .S. Bonlo, 59. 

Valles-tia CompaniiiaS. Paulo 
e Rio de Janeiro 

Andrade no escri|ilòrio i^ònimorcíal a roa 
de 'S!--Bcnlo 59f ,■■. ^^t^. .fc., í:,. ■ 

Acções das Companliias Mogya- 
■_    na  c  Paulista 

Precisn-S'í comprar acçnes destas com- 
panhiop, Iraln-secoin Sá-& Andrade noes- 
criptorio commercial a ru3 de S. Bento» 
59. ( 

,0 (Ir. Matliias Lex 
Medico operador e occulista muáou-sc para 
a rua do, Onvidor D. 4'2, consultas das 10 
as 12 da manhã c das 3' as 5 da tarde 
Chamados a qualquer hora. 

|yí;p-r'%-0 engenheiro Fernando de Alburqner- 
'■/''      'niic, lendo de se reúrar por algum 'empo. 

desta copilal, declara que-nada deve a pes- 
soa alguma; nüo  olsainnie se alguém se 

. jnl^r seu credor pode pfocural-o sX& o dia 
30 dó corrente mez. 

S.Paulo, 21 de lünliodc 1882. 
'■"., Fernando de Albui^uerqne 

',V   ■.. 

lUesle l>eni montado ostabeloelmóntó Júvantajo- 
Hamento conliocido niso só na capl^iltqomouo Inte- 
rior deatn pi-ovliicla, ©ncoatrâ-ao^oaiprê wia frau- 
de e variado i^ortlmeato de planos dos afumados 
Tabrieantos ' . 

I>r,EVlEl. 

Roniiscii 
nitiiiNnES 

MAUPRE'TY 

o outros» a<*stia) como um uusuploto sortimento do 
ISÜãXniIJSlEíKTOS USE IMUSüCJí quo ■■ecobomos 
oontlnuadaiaoate dos moll»o!-oa I'abi-loantcs do Pa- 
ris taea como do   

BiUFFEX CRA.MPOIV 
1,ECÍ>MÍ»'1I'E 

GAUTRLOT etc. 

laaio demotal como do a>adoira para orcbostra e 
para banda militar, toílos os accossorlos para 
«aalquor iastrumoato, os «luaos vondo>so n varejo 
o pos-atacado n vontado do tV-egiiez. Cordas do tri- 
pa, do seda, liordãcH para rabeca, vlolAo.vlolonccl- 
lo, contrabaixo o t-oi-dasdo afio para plano. 

O» nossos iastrumoatos do musica são aMaat^a- 
dos na sua perfeita aflaação, o',^em nonlium delfoi- 
to por isso nrio aalioai do nosso eslabcleclaieato aa- 
tea de exaa>laatlOS perfeita monto, o trocamol-os 
quaado por «lualquor circuinstaaeln nüo satisfa- 
çam cabalmente a eaconinioada. 

Grande «íorliinoato do musicas cstraagpiras e 
ancionacs para n»ÍAIVO, PJJlMa» E CA.tWTO e para 
XODÓS oá iCVS'l'UKJMEIV'fl'Oisi ; operaii completas 
para piano, plano o caato e metbodos para todos 
os iaatrumontos. 

Todas as pessoas <inenos quiKcreni lionrar com 
a sua freguezla poderão dirigir-nos directa ou in- 
directamente seus pedidos quo promptamente se- 
rão nttendidos, podendo rouiottor-se pelo correio 
as pequenas encommendas o ficando ao nosso cui- 
dado o bom accondlcionameato, remessa ou em- 
barque de qualquer receita que nos f<ir enviada. 

Encarregaino-nos de mandar vir da Europa 
qualquer iastrunionto ou objocto inals ou monos 
concernente ao nosso nosocio quo não se encontro 
a venda. _^ 

Os proQos são sempre iguaos aos do nio de Ja- 
neiro, li.    í ■ 

S.  PAULO 

■.\   - "-■ ■ 'M 
A IHaoltlna Paulistana beneficia, do 200.aSOO arrobas de café pordia, o ÔÉi 

faz o serviço do Ventilador do cafilom cOco, Déscascador, Vüiitilador do cafó liinpo,.B Se- S'-^E;! 
parador, os quaes sSo combinados n'um'a sóarmaçUo o munidos com iodos os' conductores ,; ';;^ 
precisos para a entrada e oipediçitodo cafá—sondo tudo collocadoda maneira a occüpar o. 7^ .yííí 
menor espaço possível. H i'^ij 

Podo aor assentada om qualquer casa ou, telheiro assoalhado ;■ totalmante indepon-.' .vy^f 
dento das paredes ou tecto do mesmo, comtanto que touhanilo menos que 20 por .30 palmos, ' -ij^i 
o 18 de altura.- '■'■■' -■'•.-, '■■■'':'.■■   ''^^^^ 

O oixo do transmissão estft coUocado sobre braqnottos do forrono^pó da mesma'  arma-.^'- vfií 
çao. As bicas dos conduotoros o caixilo para o separador veom promptoa da fabrica, assim' ."'-Sí 
dispensando fornecimonto de quaosquer madeiras ou taboas, tanto como sorviço dé" cárpin-' 
toiros, pelos sra. fazendeiros, o o assontaraonfo consistindo somente ua collooaçao  daa pe-' 
ças nos seus logaros.' ■       ' .    .■;■"".;,     .'..','':"í'í 

O Déscascador ó feito sobre os mesmos princípios que oa qiie ostiío om uso  coiíimum, o   '.■!^-}^ 
está coUocado cm fronte ao ventilador ;' tem sobro oa outros descascadores vários  o im-' .^"-*i| 
portantes molhorameutos; é mais compacto, tendo niaior capacidade em  relaçílo ao' tama-. 
nlio, e tem novo apparolho quo permitte, som abrir a raachina,  apertar  mais ounienos o, 
café para eliminar quasi totalmente o marinheiro.  "No ventilador e separador esttto adop-    ,..-;-íf| 
tudos todos os melhoramentos e modifioaçCíes approvados pela experiência. ■.■■'■:'1 

As vantagens principalmente procuradas nesta macliina sZÒ; a  solidez,   simplicidade ■ .^ -í-^ 
o a economia.   A armaçüo sondo do suüicioato firmeza em si, para  niío necessitar  escoras '   ' ■''* 
ou.ouíro apoio qualquer.    Esti resumido o systemaclo correias, mancaes o polias  atá ao. 
mínimo que possa sor, garantindo ao mesmo tempo alboa funcçilo.    Todos os  mancaes süo 
collocados ao convonionto alcance para facilitar a fisçalisaçilo e  dispensar da escadas no 
deitar azeite.     '      ' 'j   ■ 

A força necessária para tocar a Paulistana é de'4 a 6 cayallos,, seja ò' motor  movida 
a vapor OU'por .agua.        ..'     -, - ; .[-. ' ■■-. ..-v-i*.   .^.' '""■'■ 

.   ■;.Oampinas,29 de'Máiirdrl-883."-^-r^"?i.'-''^Í3Í^í^*:^^^ n.',-.V-:V.,'.--.- 
,. . '■"'■■'■■■■■LiDOBB'woob MP'G GÓ.,LIMITE», 
 -I, _■;>■.■ 

IlIms.Srs.LideerwoodMF'G Co., Limited. í 
Fazenda de Alegria, na Jacutinga, 26 de iVIaio de 1882. 

Amigos e Srs. ^ 
Participo-lhes que tendo assentado polo sr. José Brown a «Machina Paulistana», 

prada era seu muito acreditado estabelecimento,   acho-me satisfeito  com  a mesma, 
presteza do beneficio do café, que regula 34 S arrobas por Jiora, sem quebrar o mesmo,'^o o 
seu beneficio é dos melhores atá hoje visto, por isso toniiim-so  estas machinas   
dadas o de preferencia a outras qiiaesquor. \ 

Queiram vv, ss. fazerem o uso que convier desta. 

-:.i;. 

m 

y^4 

com- 
pela 

recommen- 

Sou com estima de vv. ss, 
■ amigo obrigado e criado, 

MANOEL FERREIRA  DOS REIS 

The lew London And Emzilian Eank 
(SLiii^irirEsiD) 

Rua da Imperatriz N. 2! 

LOIVDRESí Caixa Matriz. 
Messrs. Glyn, Mills Ourrie & Comp. 

PARIS.—iVíalIet FrèreS & Comp. 
HAMBURGO.—J. Henry Schroder & Corap. 
1VE1V-VORK..—Morton, Bliss & Comp. 
PORTUGAL,—Caixa Filial, era Lisboa o Porto e div 

e Ilhas. '    ■ 
MOWXE-VlOE'O.—Caixa-Filial.   . 
BlJEWOSA-1-R-ES'.—Banco de Italia T. Rio do la'Plata. 
Sobre Caixas Filias no 
Paru, Pcrnnnibucoí Raltia, Ria   de «Innelfo. 

Grande do Sul. 
Desconta ordens o letras pagáveis em Santos o Rio do Janeiro 
líecebo dinheiro em conta corrente o a prazos porteiras. 

rsos Agentes no Continenat 

SnntOA o   Rio- 

Taoar^s, gerente. 

mm 
DA 

Fazenda do Treáemljé 
propriedade   do   Or.   Xlioodoro   Reicliert 

-^TEJr^IDES-SJES 
::A:!;-:0- ■    ^^V|^ 

vazilha 
$400 .^■í--m ]JK;. 

O 
O 
A 

$500- i-sn. 
go$ooo áC 
40$000■^^^:r-i■'i"■■ 

garrafa    . 
>       com 

decimo.    . 
quinto .    . , , 
pipa .■-> I90$000 . 

Meus freguezes do   interior podem fazer seus pedidos remettendo a imp; 
pela Estrada de Ferro ou pelo Correio. 

Para evitar falsificações, este vinho é vendido na casando propriejgfíp jjj.^ijjj^, 
doro Reiohert, rua do Commercio n, a, eobra<lo.T-£lSo_p^TjiQ g jg JJ^íQ 

de 1882. "■     ■■■■■■■"■     '■ 

tancia 

TJSL.'X'I3V£0 E1SE='E:C3T-A-GXJL.0 
DESPEDIDA DE 

Aitesto que ó vinho doDr. Theodore Rei-j 
chert, ó superior aos vinhos fabricados entre, 
nds e no exame que procedi niío encontrei 
substancia algumii nociva, contendo a quan- 
tidade do álcool necessária para a 3^-,ÇÇ^ 

raesmo;'^iffl^ .^idO' para ^mim, ura-poderoso 
coadjuvante da digestão, facto iateiratnénto 
contrario quo em mim se dá quando uso 
dos vinhos estrangeiros que demoram-me as 
digestões por longas horas, produzindo mesmo 
dijsordcns gástricas. 

Julgo pois o vinho do Dr. Reichert, pre- 
ferível aos vinhos estrangeiros compostos de 
prodnctos heterogéneos que importamos. Con- 
vencido do que deixo dito faço este sob a fé 
de medico. S. Paulo, 3 de Maio de 1882.— 
Dr. Felizardo Gacolhciro. 

Examinei o vinho do Dr. Theodore Rei- 
chert, o fiz uso do mesmo  e aciei-o puro 
estomacal, facilitando a digestão e livro de 
substancias estranhas, S. Paulo, 14 de Abril 
de 1882.—-D)*. João Tlmnaz Carvalhal 

Analyzando c usando o'vinho da fazenda 
do "Tremembé, convenci-mo ser puro de uvas, 
reunindo todos os requisitos exigidos para 
03 vinhos puros de pasto, S. Paulo, !1 de 
Abril de 1882—D)-. Joaquim Pedro daSilva. 

Analyze! o vinho paulista do Dr. Theo- 
doro Reichert, nüo encontrando nelle ne- 
nhuma substancia artificial, nem qualquer 
matéria nociva & saúde. S. Paulo, '27 de 
Àbrií de 1883.—Br. Pauto Bourrout.   ' 

. Anãlyzei o-.imf^ü) Dr.'^Reioheii; '^Ifl 
parecido os^^^". ^^^^^ ae Borgor..^ontos 
vendo p^ji^Q gei..pi-yfQriijo,o  seu m 
'^''i^ÇÍoa estr'angeiros...'quàsÍ, iodos falsifii,  ^^ 

^    ... ■ \^:X- .;.,Símio,.' ..   ...,.' i, ,.   ■.; ..:-....■■.  ,■/,;•;'"■"<■.■,  M. Maoíoni ■. /. ^l --       ■ .    '™- ,.-;>.-■ 

Pela analyze chimica que procedi no 'vi- 
nho do Dr. TheodorO' Rcicheri, reconheci 
ter acôr naturaVç. livre dé drogas .usadas 
nos vinhos, scudo-pois. este vinho puro de 
uvas. S, Paulo, 21 de Abril de 1882.—iJí-. 
Ifjnacio Beloldi. " 

Tendo examinado o vinho fabricado na 
fazenda do Dr. Reichert, achei-o muito con- 
veniente para ser usado na comida por ser 
puro, devendo ser preferido aos vinhos es- 
trangeiros. S. Paulo,: 11 de Abril de 1883. 
—Dr, J.NeacèJ■' ■'-" ' 

Fiz a analyze, .'do tinho da fazenda do 
Tremembé, o acheiro puríssimo, era sua sub- 
stancia parecido,com os vinhos.puros e de- 
licados de Borgonha. S. Paulo, 3 do Abril 
de 1882.—Camilla Bouri'oul, Pharraaceutico 
e Ciiimico. 

Pri 

iQtltulada 
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''unicsreproíoaíaçEo ili.iiDportRulo roç* amS.aotoi, aJp'ra'asainenfe aBoripto-paM   " 

::i^:t'GEIlA CUmBERTÍ 

ÊtísK, sua mulher 
Fuinhn, afaâa 
Jualioa , . 
Pedro Modsito 
Malhiai , , 
Mariana . . 
Podro. . . 
Olirigodeito. 
Gnido. . . 
Aiiitirozio.    . 

D. A. Cuniborli 
GEMMA CUNIBEltTl 
Sr. L. Moina    - 
A. Belloue        :., d- 

-LVMiltina'.   ■■•■■''■-*.' ■ 
D. A. Schettini    " ■ ■ 
J. SohBtini ■ .( 

■ J. BaaaBD 
T. Cuniberti     , ■,'. 
D   Bittois 

■ ■■'y. 

A actlo pasaa-aa O 1° Beto om um Üotol do Caropo, oa 2° e 3° em Millo—Actaalidada 

XituloB  doa  actos '    . ---:'^- lí: L.-j,-. 

■ 'y -r? 

.'■r 
■ í.. ,íií,'- ■    ..' ;-ii-í:-   "J'l-.|. 

i.' - O vagaliundo s a fiida !—O roubo âa carteira ! ■',.'*'. 
' ,'     :  ^ 2."—Ávida  donjestlca I—RaaWlitajao ! - * 

.--• ■■'" A ■ - 3 "—O milagre do Oenio!—Arrapandimanto a parilSo ! 

■h    - 

Ha cinco annos que eu e minha familia 
usamos do vinho foi fazenda do Tremetnbé, 
que pertence ao Dr-Theodoro Reichert, cujo 
vinho facilita a dígestlo, dà vigor o força 
e desde qne «samSs delle, temos gozado per- 
feita saMe"'''préferíndo oüéste pjreciosò" vi-," 
nlio'a tôdõs os-vinhõs éstrangoiróáo fiacio- 
naes. S. Paulo, 5'de Atril-do-lSaSl^-ZM/ci 
Jfoí-íín. ■' ^- 

Soodo asta positiva mau la o ultimo capocUculo quo a CampaabiB.dt Deita capital, a empresa 
aproveita oita occasiao paratcatemunhar o aau icconhocímoiito ao illuitri^e publico .paalialmo, pelai 
piovas do coQBideracfla diaponsadai a GEMMA' CCJIVIBERXI l^m como aoi clomaii   arliataa. 

AVISO :—Ra tirando-10 arnaubS a companhia, roga-ia a todrii ■■ paiuaíqu» tenham con- 
tai coma empraia on com qualquer doi arliitni, oTavor domondirrocsbAf «.reapaBlIüi importatteia ' 
eacripterío do theitro dcranla o dia da hnjo. "' ■       '' 

S.PaQlo,25deJQahodel882.- ,,j.....;;, . ■,. 

■^^mt-- 
CíilttiinaJ. ilo^iloo,   -. '.'.. 

lE^inpmarlcM Compaaiiá.: 

^^■"^''-'■-:i:^;;^-;:xti;:g^-M^^^^M^i^^;.-.-. --:"-;■■■■ 


